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!ESTADOS UNRDOS DO BRASiL: 

$1EÇÂO uO 

ANO IX - 1'1.' 198 . CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 14 DE l'IOVEMBRO DE 1954 

CONGRESSO 
Presidência 

O Presidente do Senado Fel;ieral. ·nas têrn1os do art. 70, ~ 3. 0 , da 
Constituição Federal o art. 45 do !tegfmento ComUm, convoca as duas 
casas dO Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realiZar-se no 
<lia 6 de Dezembro do nnv em curso, às 20.30 horas. no Palácio '!'iradentes, 
oonhecerezr do veto prestdenctat a ctispostivoE da Projeto de Lei <n.'u 432, 
d& 1950, na Câmara dos Deputados, e n. 0 282, de 1952, no Senado>, que 
modüica 'o art. 2.o da Lei·n,u 1.050, de 3 de Janeiro de 1950 «que reajusta 
üS nroventos da lnativtdade dos servidores púWlco.:, civls e militares ata .. 
ca.dos de moléstln gr.ave, contagiosa ou incurável, especl!icada em lei). 

' 
Senado Federa], 9 de No\'embro de 195'1 

Al.EXANDI\E M.ARCONDES FILHO 
o 

• Vice-Presidente . do Senado Fed-eral -
no exercido da Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos Jlresídenciais 

0 Presidente do Senado Federal, nos.têrmos do o.rt. 70, f 8. 0 , dB Con.stl­
tu.l.ção Federal e cio art. 4!'.1 do Regimento Comum, convoca as duas ca.sas 
do Congresso Nacional prtra, em seSEões eon)untM a reaJlZa.i'em~se no Palá.­
clo 'rtra.<lentes, nos. dias 9, U, 16, 18 e :t3 de Novembro, 2 e 'l de Dezembro, 
do ano em curso, as 20,30 llora.s, .:!Ollh..:ccl·em doa vetos prest<tenetats abaixo 
1uenc1onados: 

Dia 16 de Novembro c!e 19:5.4: 

Vetv tt.QtaH o.o Projeto de LeJ n. 0 .1.575, de 1952, na Clmara dos Depu· 
tados e n."' 380, de 19&2 no senado~ c:~ue aJ.t~ra o Qua.dro do .PestoaJ do 
!'ribunaJ Supexiot do Trabalho e d:\ outras' provtdênctat ídependente 
ape~ cte rota~áo1. 

Dia lE de Novembro dt 1954: 

\teto fparcíai' ao ProJeto de .Lel n.o 2.099, de 1952, na Cllma.ra àOI 
Ucputados e n.v 12;), de 1954, no Senado Federal, que altera dispositJ.voa 
da Lel n.• !.316. de :!0·1·191)1 ~~ go de Venclmentos e V&ntagen.; doa 
M1.litaree tdepenaente de ài3:cussáo e votaçdol. 

Dia 23 ae Novembr-o de 1954.: 

Veto. tparciaH no Projeto de Lel n.0 1. 712, de 1952, na Cãmara dos 
Deputaaos e D." 105, de 1954., no Seno.do, que regula a estabilidade do 
vessosJ e:ctranumerário u1ensa;l.sta Cla União e das autarqUias (àepenacnte 
de dtscuss4o e vot~lloJ. 

lJlfl !' tfe Dezembro de 1954: 

t'e:t"o <parciaH no .Projeto de Lei n.l) 3 204, de 19S3, na CA.mtua ciOI 
Deputados e n." 3111, ae 19;53. n.ç Seuaoo, que mst1.tut o FUndo FecteraJ de 
F.:letrlftcução. crtu c unpôsto Unico, sôbre energia e.tétnca. altera a JegiSJ.a .. 
çáo do impOb"to de cousumo e da outt'a:5 prondêncws làepencte:nta de 
tUscussàt- e· ·tvtaçuo • • 

Dlc '1 U1 De!~-bro de 1954: 
11eto 1 total! a() Projeto de Lm tl. ( 2 .999. de 1953,_ na. Câmara dos Depu ... 

tados e n " a4., tie WM, c.u Senado, que· transfere para a 1Dat1v1dade os 
ofl.ciab na Po11cin· ~Iíiítar do Distrito FederaJ que at1n.g1ram ou venham 
a. ot'm:;h o úTttmo t!él..crto do quttdro I dependente ap~na.s de vota:çao•. 

4::-enaOo Fedel"::~.l. 29 de outub10 de 1954. 

'Scnaoor Au:x...-.Nma: l\.f\r: ·n:\'nr:s Ftz.no 

. VlCC-PI'est-:lente do ~enndo. t.o""'edero-1, 
no exerctCJO na PrcsJo.encul. 

NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta nos têrmos do nrt. 6G, 

inciso I, da Constituição Federal, e eu promulg,o o seguinte 

DECRETO LE~SL,\TIVO 
N o 62, de 1954 

Art. 1.0 - E' aprovado o Protocolô anexo ao Cójig.:> sunitârio Pan .. 
Americano, firmado a 24 de Setembro de 1g52, na VI Reunião do Conse-
1!13 Dirett'·r da Orgaiüzação b&nnanu Pau-Americana, realizada· na ..:i..t.a .. t\ 
de Havana. . · 

Art. 2.0 - ll:ste Decreto Lcgls13tivo entrará C'm vigor na d~ta de sua 
publtcação. revosadas ns dispc" õcs em pont.rál'io. 

Senado Federal. em 11 de No\·cmbro de 1934 
ALEXANORE MAlU'ONDES .f'ILHO 

Vice-Presidente do Benrtdo Pf>del'rd 
no exercício da Presidência 

Prutorolo anexo no Código Snnitârio Pau-Americano assinado em 
Havana a, .14 de Ncvembro de :1.924 duranto a SétilJla Cpn)er"ê~jcia 

Sanitária· Pau-Americana • 
Os representantes dos governos .signat:irios do Código Sanitário Pan ... 

Americano, devidamente u.u.torizados pelos Plenos Poderes que lhes !oram. 
outorgados e que foralt1 t:'ncontzados en1 Pôn c devida forma, firmam PlU 
nome de seu., respectivo.!J governos o presente Protocolo ctn portuguê.~;, 
inglês, espanhol c francês. na data que aparece .em frente "de suas 1·cs~ 
pectiva:-~ -assinaturas. 

Artigo I 

Flca acordado rescindir os ar+,tgos 2, 9. 10. 11, lG n 53 iitclusive, tn 
n 62 do Código Sanitário Pan-AmP-r.ic?no assinado em Ha,·ana a 14 de 
No'iembro de 1924-Cluraute a Sétima Conferência Brmit:íria Pan-Amcri­
cana, todos oa quais se teferem ao tr.ó.í"ego internacional. 

Artigo Il 

'DorayantC', IHtn.lquet reforma periódica quE' seja urocedente iutroduz.lr 
nos titulas, secções ou ::~.rtl.gos do Código sanitário .Pau~Amcridano, s6 
podCJ·á· ser adotada nwua Couferênc1a Sanitârin Pnn-Amertcana; senda 
necessário para que sejam válidas as rc!Ol"mn.s que as disposições da Cons­
titulç~ da Orgaolzação SanJtá.rla Pau-Am~ricana sejam nplica.das, 

Artigo III 
O instrumento Q.l•irlnal do prciscnte Protocolo scl':í dcp~tado na União 

Pnn-Americana., a qual enviará- Cópias autcntlcadas nos governos, para 
fins de· ratificação. 

Artig:o IV 

O presente Protocolo será. ratificado pelos Esto.das signatátlos de acôrdo 
com as re:spcctlva.s disposições · oonstltucionnts. Os instrumento.s de rati­
ficação serão depositados na União Pan-Amcricann c est::t. not1ficarâ a03 
governos ,signatârtos do dito clenósito._ 

. Al"tigo V 
O presente Prot-ocolo éntraz·á em vigor no dia 1 de Outubro de 19S2 

entrf! os Estado.! que o rattticaram antes da Citada data. Quanto aoa ~ 
Estado" restantes, entrarã. em vlg:or na. ordem em que êles deposJtarem 
as .suan ratificações. 

Países signatários 
Brasil - Ernant de Paiva. Ferreira Bragn. 
Colômbia - Miguel serrano Cama.ryo, 
Casto. Rica - Oscar Vargas MendP.Z. 
C...'Uba - Enrique Saladrigas y 4~B)'as. 
Chile - Nuscianceno R.otne1·o 
EQuador - César Vélez Morán. 
El S&ivanfll - Jaan A.lhwood Patcde&. 
Onatemalo. - Roberto Cândura Lacuve 
HuitJ - Luslen Fierro Noel 
México - Felipe Garcia Sancbez. 
N"oCr:-l·águ~. - Ocrmón cnstillo, 
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pqnr.m3 - Alberto E Calvo. 
Paraguai - Pc:lro nugo P.;na. 
1-'~:n, - Ccsa1 U,pdl11o ZU_Jfta. 

.Llt'i \•L- .. '-<> l.J0\1...\U{'í\.r,~ ·- ~t" J,'c(>f> C. 1!-<:!.f:l"t"), 
ITt!u::·.!'l, -- {~•.t;h::; /! ,r; .. n~ Tf' Co.rlos LUi'l. Ti't.·vh:so Rlvcra 'tr;1:;> ·-~·J 

Vene7.ncla - Cal"los _L,uiz González. 

~ .>~n snber c;ue o -Congre.:,so Nacional decreta r.o~ t.;rmos 
1.''. da Cor.stitu~c!'.o Ferlcral, e eu .promulgo o seguh1V 

' o' 

do art. ·.1.1 
DECHETO LEG!SL_,\'llVO 

N " ·63, de 1954 

,\rt. 1 .. ~- ~ Ji;' m~11tida a decis:í.o porque o Tribunal de Contns denP.­
g"t•P tegi~trO ao têtmo <le rescisão l;O. contrato celebzado, em 31 de Agosto 
de r951, enhe o Mimsierio da ACl'Oll:JUtica e 'fhmnas V1ctm Jont'S. 

Art 2,0 - t!:ste DPcreto Legis!ath·u entrara em \'.i:;:or na data de sua 
pul,hc!i~:>.o, C..;\.J~adas as disposh;ões em contràriO. 
' Eenado FederaJ, Plll l 1 de Novembro· de 19E4 

ALEXANDRE MARCONDES .f'ILHO 1 
Vice- Prt!sidcnte do Senad.o Ft>ctel'al 

no exereJCio da Presidência 

F::~ço sabf"r qt~r. o CongreF~o Nacional decreta nos t.2nnos do a.tt. 17, 
cl 1. I u-.... I.,..';Jia.•·~UH ... <W l'l.'>iCl'ftl, e eu piOhlUlgo o s~uilrr ... 

DECHE1 O .LEGISL~\ '1'1\'0 

N l' 64 de 1954 

.e.n. 1." - J:<:' aprovado o coutratr) celebrado. em 15 de Setemtro de 
,195:.., Cl.tH~ a (.;omissão de Lom:truçâo ao Centro NackmaJ de Ensmo e 
.f'eSQUJl-f\S Agromômicas e a firma t.-lesma S. A., para tornecmwnto de 
maqmea~. na 1mponáncm de Gr~· :::2.::-00,00· ttt·mta e dois mil e qu11nen~os 
Ct1.l'ldro~ l . . 

Art. 2.U -:... ll:Rt.e Decreto Lf'.gislaU\o entrará em viaor na data de sua 
çulJücll!tav, l'..:·~·ug:llias as dispos1ções em contrário. 

Senado Fcd~J, em 11 de Noveiubro de 195-1. 
• 

ALEXANDRE Mn.RCONDES i<'lLBO 
VicC-Pr('Sldente do Senaao F'edewl 

no e.lieJclcio (.a Presitléncia 

SENADO 
01r.!10ra 

:. :;,tt~lt./U 11) - t''t"<l11~l.m.:.IJ ~.>i.IUlo\..1 

"' Stt'fe'a...., - E;::t>ctll:t." a:J .-..-1c. ~S 

. 
• ' :JI.IVLI:.' lt.,- CJv,.L"'* r-'t:it'lo;. 

--------

FEUE!{AL 
Fmança~ 

t - lVQ d' ~Qu1no .­
:l 1~1uar oe Uóls 

??Ciil't~ltt'l.. 

V LCc! P1 CIJ 
úell'fi 

J l\u.~êrt-t) t-1asqualt~~ 
t - A v ar•. ~·-h .. UO. 
,_, - ApohmJn SaleFI. I 
t. - Carlos 1Al•denberg. 

- Ci!f>&r V"'rgueno. 
o - Oor.rung~·~ Velasco. ,i 
J IJurva .. :ruz. 

10 Euchdes VteJra. I 
.:.4 tv.Wt.hJas Utymp1o. 1\, ; 

.4 - !?IJmo Pumpf'U, 

EXPEDIENTE 
O~PARTAMENTO 0?: IMPREN>A Nt.CIONAL 

·ALBERTO DE ERITO PERE!R"-

Cl-!"''"1! 00 &;'"l:t'lo"(;O DI!" O>UBJ.ICAÇÔ@';"t <..::>-<\!t'.:. C;\, S&ÇÂO G'li. l'tl!.rtA-;:Au 

MURILO Ft.RREIRA ALV..::S e~LMJT HAMACHER 

DIÁRIQ O::> CONGRESS;) NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso !las Ofl::ln?s do Oaf)~r~a:-r.en·o és lmprer.sa Nac\on1J 

AVEN'OA RODR'GUES ALVES, 1 

.!.SSIIIATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICUL.!.RiS I FUNC!ONAR10S 

Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestre .•••••• n••· Cr$ 50.0i r-.mestre ..•• ~ ...... ••• Cr$ 
Auo ............... , . Cr$ 96,0' Auo . .. • . • . • .. .. .. .. .. Cr$ 

Exterior Exterior 

lno C;$ 13~ Of Ano C: • • • ' • • • • ' • • e~ • • • • Cr$ 

3'J.OO 
?li,OO 

108.00 

- Excetuadas as para o ~xterior. que serãO sempre anuais, ts · 
assinaturas. poder-~e-ão t('mar, elll qualquer época. por 'Deis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados '19 
~sclarecime1ltos quanto à sua aplicação, solicítamos dêem preferência 
à nmessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favcr •lo 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os flUplementos às ediçÕes dos órgãos Oficiais s-erão fornecidos. -\; 
JOS assinantes sOmente mediante se-licitação. '\ 

i 
- O custo dr número atrasado. s,. ... A acrescido de Cr$ o-.10 e. por ~ 

exerctcio decorrido. cobrar-se-âo ·mais Cr$ 0,50. 

LeqJs!ação Soem• 
G.Jmcl. oe Ol1Ve1ra 
aente. 

J 1~ws f'lnoeo Vtce· f-ll.i!S1 
aenu. 

:J Hanu.c.uz, Nog-uei.ri.\ 

t RUI Cart.etro. 

Redação 
l - JoaQtum t'lfes - p-restaent•. 
~ Aloysio de carvalho. 

j - Carvalho GuimarãPs. 

4 - Costa Pereira • 
wmetturo - cec111a àe ~ ........ 

., 11"(.U1S ~et:ll!tullt. - LU!.i· N<in,ucv. l.JlretuJ 

Ci~r.,, >JJ ;:--.•:cr.,.,l'l,.li-1 t1H t'-el~<>'\lv. 

! J Pm to AJetxo. I 
. ã \o'elosn Bol~l;'8. , -l - Otl.on Mâder. 
.6 - Vitonnn Fteue. l 

AUill!al Na~n.ercta S~ Leltfi.O 
Reuniões as quattas-!eHas, da :.5 

.1oras. ('omi>sÕPS l'ermancntcs· 

t:conum1a 
1 - Pereila .Pinto - E-'rcs1âente, 

\ - Kudy..<e& \ncinl - l"<..:• •. ,Cl;e~z­
.d• nl-e. 

3 ~a J. .uuco. 1 • i 
4 - Juol.; J.JCii.l'. 

• 
ti 

- V<J;:,lJii .t"'tTt'll'a. 

- t'll.lLJU t'OUl1J-.:U, 
'I - ~""'-" ue ~ .. , c.r .. . 

t *1 SUl!s:. ·u.uo P~•.; ..... na dor 
lo r Mu.Esena. 

' Secl'etáno - At'oldo Mnreir:J-
I:k'llnioes· as qumta~;-tetras. 

Educacão e Cultura 
l - r~La:to GUlmarãe,t -

Ge1lte. 

2 ClCt=ro dE vasoonceJos - V"· 
P.e:ndente. 

a Are a L..eao, 
f - .Hcwi .. uWD NogueJia. 
O - Le\'l'làO t. ·oelho 
O - Bt!t'ftarCir~ ti'11ho. 
'1 - Eucua~. ytelfa 
Secretà.rt•' - João Alfre-do R-av~' 

de Andr'l!ie. 
Amnllar - '1a.rrllen Lúcttt ie tfo· 

larHla cavalr.~nt.l 
Reur11he~ - A• c;;uinbu, te~rt~s 

b nor.v' 

n Walter .t'ranco. 1 •~, I 6 Ker~nr.a.ao <;a.va/C'a.ntl. 

I.' BubStitUJcto peJo Senadot o_~~.. f - Cicero ie 1/ascunceJoa. 
1herme MalaquJas. sec,eturw - Pt;."W'O a~· Cg.nrs..ux 

1 ••' Sub.stitutcto pelo ':5-ecsàor Joa· \1UJJer. 
lllllfl Pire-s. I Auruzat - cànnen J.,i.lcta je fio· 

:::;ecretarto· E:vandro M~ndes Vianr.a d-UCll?. cavalcaotl. 
tJtretor de oryalhent.o. · ) 

. I 
Reuniões àS qual'tas e. sextas-f~1ra.. 

u. Jh· aora.s, 

" 
r.onstiiÚ1çâo e Justiça 

Duto Cardoso - presiaent•. 
AloySio 1t' Ca.nélolno - vwe p,~,. 

aente. 
AnWo Jobim. 
Attilio Vivacqua. 

· f•erreira ae sou!a. 
Flavio Gmmarães. 
Gomes d.e ollve:u·a. 
Joaqmm ?i .. C'l!l 

LUJ7 rinoco. 
Nest-o-1 Mr ,-..-cr:.a 
Jlavo OliVeira. '., 

Substitllldo pelo Sr. M1J1art 

ReuruOe.s » SeilJOdas. teira.s &i 

Relações Exter1ores 

Geotg1.Ilo Avel1no ?r"t 
aente. 

~ .Ham.>...~ton NogueLra V4ie 
Presta.ente. 

J Novtte.::. tí'llno. 
-f Bernarelef r-uho. 
., - D}au tirmaell'O. 1• 1 
ô Matrua.s Olympto. , •• , 
l A.ssl~ Ch~teauortand '•• •1 
a J,Oào VlllUbOas. , .... , 

•, SUol'tllluO\J- tntennamentf' oeu 
nadot A:;~<JiôlUu Salles 
• .. ' Suo-.-,JL:lluc +tneJ-ulam,..nte QeJ•. 

·• •101 Vullhe-rmt- MalaQ ..... lls 
• ••1 8unst.\tlUOo nnenl•amePtr 

•I':' r•' senfldOr Cll~ero rH' vasnori('('' .._ 
••••• ~llr "tlluld<> mt.erlll .... l!1t>I.·tt 

Saúde Pública 

Levtndo ~Jho - prestdentl. 

.1\lfrea:o d!JllCh - V1CC·PreSt<te1l~"'"• 

Pn.sco dOl!l Sú.rl tv.a . 

V1vaJao t..-~ma. 

· Sectetán" - ..Aurea de Satrbf RAac. 

R-E"Un16e~ Qf qumtas-teua.a, u ~a 
•lvra.s. 

Serviço POblico Ci~il 

Pn:too dO$ $ant~ 
.aentt.. 

~ - t..u1z t.'lno:tco 
aente. 

J - 1'-te.swJ M.ts...ena. 

• - Vtva1do LJlna. 

.:) - DJlW ~rllJOt'U'<l 

6 MOZtl.rt L.S-1-!0. 

- Júl .. 
.,,,, s-ena~,o1 Sil .. w Curvo. 

SeC'1f'ta~t. 
s,_,~- ''"i o - J. B Car,tejnn Branro ~anros 

R.f'nmôf'!' Sf>"'HI•dP.!'· te1nM a _ . -j rÚ•umóe~ ll." 
J •• ra; t J{) mHJUtf'' "vf<l::;. 
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.Sôbre !I Mesa para recebimento 
de emendas 

Projeto de Lei da Câmara n. 0 2.14, 
de 1954, .que estima a ' Receita ~ 
fixa a Despesa da União para- o exer~ 
cicio financeiro de 1955: . i 

Nos dias 14. (sessão extraordimí.lit\) ~· 
e )6: 

Anexo n. o 9 - Comissão do Val~ 1 

do São Francisco; ~ 

Nos dias 14 (sessão extraordinária l, -1 
l6 e 11: · 

Anexo n. r. 14 - Superintendência 
du Plano de Valorização Econômica 
lia Amazônia; 

AnexQ 11. o 23 - Ministério da Saúd~ 

ATA DA 155.• SESS.~O EM 13 
DE NOVEMBRO DE 1954 

(Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO SR. ALFREDO 
NEVES 

AS 14,30 HORAS COMPARECEM 
O.S SRS, SENADORES: 

Vivaldo Lima - Bandeira de MeUo 
-- Anisio Jobim - Prisco dos .San .. 
los - Carvalho Guimarães - Victo­
rtno Freire - Mathias Olym.pio -
Joaquim Pires - Onofre Goma -
Plinio Pompeu - Olavo oliveira -
Kerginaldo Cavalcanti - Georgmo 
Avelino - Ferreira de Souza - Vez.:. 
lobo Borges - Apolonio Sales - Djair 
Brlndeiro ·- Ezechias da r..ocha -
Cícero de Vasconcelos - Ismar de 
Góes - Durvaz Cruz - Neves da 
Rocha - Aloysio de CaTvalho - Pin.;. 
to Alei.'t'o - Luiz Ti1toco - Sã Tinoco 
- Alfredo Nives - Hamilton No .. 
(Juetra - · .Mozart Lago - LeVindo 
Coelho - Domingos Velasco - Costa 
Pereira. - SiltliO Curvo - Flávio Gui ... 
ma.rdes - Gomes de Oliveira - Ivo 
d'Aquttlo - Alberto Pasqualini - .A.l .. 
jredo Simch - Camilo JJ!érciD -
(39). . 

O SR. PRESIDENTI:: 

Acham-se presentes 39 Srs. Sena­
dores. Havendo número legal, estã. 
aberta a sessã-o. Vai-.se proCEdf!r à 
tci.tura da ata. 

0 SR. !.' SUPLENTE: 
(Servindo de 2. 0 Secretario), proce .. 

de à leitura da ata da sessão anterior 
que, posta em discussão, é sem de~ 
bat,.. aprovada. 

O SR. 4." S.ECRETÁRIO; 
(S('l·vfndo de 1. 0 ), lê o seguinte 

Expediente 
Oficios: 

- Da- Cãma:ra dos Deputados-, , co. 
munlcando a remessa à sanção do 
Projeto de Lei que· alt€1'& os atual& 
carg011 e funções do Serviço Público 
Civil Pederal, parn cujo provim.ento 
é · exigido diploma do curso superior 
ou defesa de tese. , 

- '.l"rê:!! da mesma Casa, encam1~ 
nhando autógrafos dos aeguinte-~ 

Projeto de Lei da Cám~ra 
n.• 214, de 1954 

. EetJma a Receita e ji:ta a Des­
pesa da Uniáo para o exerctcio 
financeiro de 1955. 

AXEXO N.O_l 

RECE~t.! 

(Serâ publicado c:n Suptementô) 
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Projeto· de Lei da Câmara 
n.• 214, de 1954 

I 
Estima a Recctta e fiXa a JJes .. 

pesa da União. para o texercício 
jinanceiro de· 1955. 

ANEXO N.' 17 

.MIN!51É:UO DA EDUCAÇÃO E CUJ.l"UM 
(Se!'á publicado em .suplemento) 

--·-
Projeto. de Lei da Câmara 

·, í1.0 214, de 1954 

(K.n 4.450~B-1954, na "Câmara) 
Estima a Receita e fixa a Des­

pesa da · União para _o exercício 
financeiro de 1955. 

ANEXO N.' 27 

JK\'FRSÕES ~ECL\IS 

\Será publicado ·em suplemento) 
Solicitações no sentjdo da rápzifa 
aprovação do projeto .ele_ lei, em 
curso na Câmara àos Dem!tados, 
qUe dispõe sôbre o Plano N.:ch.mal.­
de Obras e .Serviços Municfpals, 

E.<:ta.dos: 

Amazonns: 
Cân1aras Municipai'i: 
C'anutama~ Car.auari, Te!é, 1t.au1:.tUS, 

Manicoré. 
Diversos: 
Delegado Geral AB:\1 Amazônica. 
Prefeitos: 
Barcelos, Ba.rreirinha., E:.runepé, 

Itaooatiara., Maniooré . .Parintins, Uru~ 
cará, Manau:;, Coari. 

Pará: 
Câ.tnaras Municipais: 

~ .Ananindeua, Augusto lf.).nten~gro, 
Belém,. Bragança, capanema, .Casta­
nhal. Chaves,Curuçã •· Ita.ituba, Joã9 
Coelho, Juruti, Ma.rabã.. .Maraca~ 
óbidos, Orixim.iná,. Vigia. 

Prefeitos: 
Alrueirim, Belél]l, Castanh3l, Cha­

ves, Iga.ritpé-Açu, João Coelho, on .. 
xim.iná, Ourém. POrto Moz, Santa­
rém, São Caetano de Odivela.s, Prai~ 
nha, Vigia. 

Maranhão: 
Câmaras Municipais: 
Alto Paranaíba, Barra do Corda. 

Barreirinhn., Brejo, Caxias, .lpLruna. 
Matinha, Parna:ra.ma., Passagem F:-an .. 
'ca, Perfmirim, São .João Patos, VM• 
gem Grande, 1\xixá.. 0 

Prefeitos: 
Dnlsas, Ban·a do Corda, Ba'":t>hiM 

nbas, BrejO, GUlmárães, Icatu, Ama.· 
rari.te, Matinha, Passagem França, 
Penalva, Presidente Prudente. Santa 
Helena. 

Plauf: 

Govcrrhdor do Est~do do Piaul. 
'l'eresina . 
Câmaras Mun.!cip.ais: 
Miguel Alves, Oeiras, Parnail::,_, Pia 

rx, R.olã.ndia, Teresiaa, Batslh~L :.e 
.J3lc6s. 

Prefeitos: 
Batalha, Beneditinos, C.:t.mp!> Maiorl 

Castelo do Piauí, Jaicós:, ·~etroll\ndía., 
São .:VI.iguel. Sã-o Raimundo Nonato. 

Ceará.: 
Câmar.n.s Munlcipats: 
Marostm, ~,fio Vellu., :a.mpc.s sa .. 

!e~. 
Prefeitos: 
Baixio, Campos sales, Crat.o, Jua .. 

zeiro, Juca.A. Mila.gres, Solonópole.!l. 
Rio Grande do Norte: 

Câmaras M.utúctpa~: 
Ateia Branca, Baixa Verd~. .l"a .. 

curutú, oMacau, Martins, Tourcs. 
Pre!e!tos: 
Angicos. Ba!xa Verde, Curr!liS .No .. 

,.-os, C:l.n~uaretn.n1!1, Co.rauba..';, Cerro 

ICJ:-5, F. Otte!Tn, Goüt~fnha. JRtctiro 
P!rnnhM, Juenrutu. Ma~u. Mosso-rt\ 
Ouro Branco, Panatt,, 3ilJ aenro dv 

Norte, São M1guel, São Ra!a.el, Serra Prefefto.s: 
Negr.a, Touros~ Angra do .. Reis, Barra Mansa, Itao ... 

Pa.raiba: carh, ItapCruna, J.· angar3ti!Ja, Petró .. 
C'â.maras Municipais: polis, São .iuão -da Barra, Três Rios; 
Sapé, Monteiro, Pombal, Sum~. Niterói. 
Prefeitos: São Paulo: 
Cajazeiras, Cuité. Itabaiana; Mnlta, Câmaras Munlclpa\s: 

Mamangua.pe. PombaL Pilões. Serra Amerlc!!na .A!·ouaB, Cam~:J J~argo, 
Branca,- Santa Luzia, Serra. Red >lna, .Cerqucira L E:s:u, Elias FaUs .... -(l, Gna-
João Pessoa, Malta. rarapes, Ib~rarema. Inrll1ma. Ituvc:ora• 

Pernambuco: va. Jucupiranga, José _Bonifãc~o .. Mi-
• M i ··""·' randóuolis Moli Quaçu, Natn-'ldnde 

Catn'aras Ull c:~s: dr Sêrra,' Petfolado, Penát.olis, P. Agua Preta, Altinho. Bulque, C'ubo, ,.. P 
Cabrobó. coripós. Canhotinho, oun- Ferreira. Paulista, ·sares Olivei>-a, Sal­
da, Mara!al. Pa~r:aares, Pan~1s.s, Pcw· to Grande f':mta Branca, santo An• 
lista, Petrolina. Quipa.pa., Salgueiro, dré, São Catetar:..o do St:_l, Sãc Si• 
São Caetano. são ·.Tozé Behnont~. Sá-:'1 mão, 

Di verses: José do·-Egikl, També, rimbauba, 'l'ri- A.s.snciaçãc Rural 
unfo, Vigia. Jano.ira 

Diversos; ~ Trench-Pfnápt)lLs. 

Ferpandépolis, 

AntOnio de Araujo e Sá - ,con·cs~ Prefeitos: 
pondente do "Jornal do Comêrc!o" · Aguas p1·atn. Alv:urs Fbrence, 

Prefeitos: Areias Ac::.._o:::is Avaí. Bariri, Batatais, 
Agua Preta,· A;rr-estinha. Altinllc, Boituva, Brodosqtli, Cananel:, Cândi­

'Barreiros, Bezerros. Bontt.o, Cabo, Ca- do Mcü., c~mpo Largo, CaplVari, C~· 
brobó, Caruaru, Correntes, Escada, sar, Cor1efrópolis, Co:Smópblis, CraVl• 
Olinda, Palmares, Panelas, Paul\sta, nho, cruzeiro. EstânCia de· serra Ne• 
Pesqueira, Petrolina~ B.eclfe, Sai~ gra, Fernand6polís, França, Garça, 
~ueiro, Sanharó. São Bento, .São Cae- Guarac~í. Guare.r€'ma, Igara~~v~, 
tano, São José B~lmonte. S~ José do Itararé, ltatiba, Ituverabn, Jacaret, 
Egito, Sertânia, Surubim, Triunfo, Jt.quiá, Lavrinl-'!.~u=-. fr!ns, LebrR-, Lucé-
Serra Talhada. · lia Malilia MocQca. Mor_te AlP.3re do 

Alagoas: 8ui Monte' Azul. Natividade da Ser• 
Cê.rnaras Municipais: ra 'Paulista Putror.inio Po.uliFta, Pe-
Afapiraca. Limoeiro, l\1itceió, 1VIa- dreira. Piracaut, Pedt:o Toledo, ~oáJ 

techal Deodor~. Palmeira dos lr~dios- Prf',sidente Alves, pres1de~.te Pauhst~'· 
Pão de Açucar. Penedo, PiaMa::m~u. Presidente Prtl<iente, RegJstro, J .... 1_ 

Pira.nhàs, QUeb::àngulo, São JoSé Lage, ra, R.ibE'l.rf\o· Branco, S:1lto G!·tmde, 
União. santa Bárbara: Santa Branca, ~anta 

Diversos: T'label santo 1\naÁácio, S8o Jose dos 
José Aurino de Barros - Puub campos, são Slmfto, São Car!os, To-

Jacinto. baUnga, Uchôa, Xa!.a•.1tes, Su:ano. 
Prefeitos: . Paraná: 
Dehniro, Paimeim dos Indios, Que-- Càmar~s Hun!c:;lais: 

bràngulo, São José-Lage, União, Pôrto Araucâria, Gt'ar-apun.v~, I!"at)", J~-
Calvà. ' pita, Mangu~frlnh~ São Jo:;é. ~-JS Pl• 

Sergipe: nhais, Tibagl, Unh:J da V1tona. 
Câmaras Municipais: Preieito.s: 
AQUldabã, Arau{t~ Cristi.w.ópcli:;, Antonina Arav?..rio., Barracão. BO• 

Lagarto, Riachã-o. caiu~ Sul, Gam?-'J Largo, C<J!ombo. 
Prefe1t.os: Curiúva, Guaraniaçú, Guarapu::tY?-, 
Aquidabã., Aracaju. Ara'.là,. Cristir.- Guaratuba Ibíporã, !mbituva, Ipi .. 

nópo-lis, · auararu, Itab-aiana, Ira- ran"a Ja~arézinho', Jaguariaiva, Ja­
ba.taninha, Lagarto, "N'ossn &."<Dhnrn. pirâ 'Joaquim Távora, LUpianópolis, 
da.! Dôre-s, t-rossa Senhora. J:t Giótin, Pauio Fron~b, Porecatú, Guafr?-, R: .. 
Pôrto da Fôlha. ~erva, Ri-o Azul. São José'dos PrnhaHI, 

Bahia: Teixeira Soares, Tibagi, TUnbú, To .. 
Uâma:xns Municit.n.is; mazina. 

Angica' Baixa Grand~. Belmonte, ~~~:ra~~t~~~fdipa1s: 
.Brumadc Cairú, Cara velas, Uheus. • L 
t~abe:raba, .Jaguari, Lapa, Mairi, Mu- Bigua~tí. rtaiópo-Iis, Jtalm, o:tgt:no., 
rftiba, Nova sou_re. ?nramirim, Pia- 'R(lde1·' Sã<.. Francisco do :SUl: 
tam, Salyador Saf"ta Maria, Santo Prefeitos· 

•- t "' 1' c el - Bom R<>tiro, Brusque, Co.mboriu, 
F}s:vcvfi.o, San .o_.o:te ucano, onc çao C.,m.,...,..,., Novns. Criciuma, Põrto 
do Coit, . " ~ · i 

.Jh•erso.s: Uniã.O, Curitibano, Itatópolis, lta]a 1 

sal ... ador: D!retor Geral dos cor~ rtaueril11'1.'n Ituporanga, Joaç."lba, Mon& 
reios c Tclá~rafos. dn( Patinitos. Põrto Uniüo, Rio N~-

A.ssnc1~cão dos Municípios da Ba· J!rinho, R.oõeio, S~<J Carlos, T?-Ió, 
llia _ Presidente Ives de Oliveira. União ria Vit.ória, Urussang-a. 

Rio Orande d0 Sul: 
Prefeitos: Câmaras M.nnjclpaut; , 

An~ical "óa.ixa Grande, Bôa Nova. .A!üõnin Pn·dc, Bagé, Ca!1gussú, 
Bomfim. Bom .Jcsun da Lapa. Ca.irü, !larih.:ddi, Gmn•ta!, L.<tv-ras. Lavras 
Camf'!mú, Cru:.a Nova Cat1·, Chique• dt. Stll, Peiot.as. Pôr' .· "'Alegre, QUa• 
Chfaue CfCero Dant.as, Conceição do 
Coité, Cm7. Almn..o::_ Curaçá. Itaberaba·, ra1. S~nta Maria,-Santiago. SAo Ftan­
Livramento, .Mareea.nl, Maráu, Mu- cisco .A.c:sio,. SA.o José Norle, .São Leo ... 
tuioe P'1lm~>h·:u, Pararairirn, Paratinp -poldo, Sã0 I~uiz. TaQuart Tôrre~t, Ve· 
~a.·. Pombal. Taperoã, Salvador, nât('io A!rl"'~. Vlam"o. Rio Grande, 
Santa. Tcre%inht~ ~anta. Luz. Santl) Cach?l}ira, santa Vitórhr.. 
~t~,-i'io. São Félix, Sã-o Fl·ancic,._,. do P":"efeftcs: . 
Conde ·~ano. ! Alegrete, ~ntôn1o P!'"ndo, Bento 

Es• !rlt ~ t . (J()nç~Jves, Cn.ndeh\rta, Cant;ti.SSÚ. Ca~ 
• ~ 0 .... nn °· nPla. canoas, C:\:rtr;;., ~cantado, 
Assembléia: Legislativa: F."s·exim, Far-roupilt~a.b, Flores da 

VlMriá. · Cunha, Gari!>aldi, 3-_ .r:lca.t, l1u1: I. .. ·t· 
Câmaras .M.unicipalK: ~eado, Ltvramf>-nt.o. Mtmtegro, Novo 

Aracruz Calçado. ConceiÇão Baxra, Hl'tmbUlgO, NovP P At::t.1 Pel-otas, Pl• 
Zspirlto Santo. Mlrnoso do Sul, Santa nhel':\_) ~*Rehndo. Quaral, Santa Ma· 
·..eooolCina, Santa Terestt, Vitória, rla. SanUsgoo, Santo Angelo, Santo 

Cachol'!irO. Antônio. São FntncU:co ASSÜ!. Sâa 
Pref >t;·('l" , LourençJ, Sã.> Pedro do Sul.. Sâ.ran-

AlegrP. Cnchoeiro. Itapemirlm, ea.. dl, Taquart, T&rres, Três Passo.!, Ve~ 
riactea, Calçado, ~nee1ç«o da Barra, nt\ncio Aires . 
Guacut Indl_aroba, ·Linhares, Mimoso Mat.o OroSõO: 
do Sul' Muaui Santa Leoroldina, San- Câmaras Mtt!h-UoRJt.· 
ta Thru~a. São Mateu8. Vitória. Alto /..ra.guaia,, campo Orande, 

E.,tado do ,-Rto de Janeiro: CufaM, Rfo Ale~~\... Pc.xoreu, Rlo Par· 
~mara.s Mun!c.lpats: . d.o,- Bochf"do. 

Ansnoa dos h-eis, Natividade, Niteról, l?refeito~ 
Pttraü. Rio Plol'es; S. F!delts, Slo Alto Parae.uai. Aqnicl<tUanR, l!a.rra 
?edro dn A:de!a, Terasór:oli!. Vtssou- do Gareas, Cacere.s, Caml)O Gt'llnde, 
rt.f". CargttL'1hO, ·Dourados, !tnpor:t!l, Ita ... 
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quira Jardim, ~'''irnnd:J., Poxo-ren, Ri-a! 
Drilh.antt>, R.ochedo, 'fe.rcn..,s, ·l'.: . .sou-
N. . . . 

~üna$ Jerais: 
Cãm.aras ~hmkl:xus: 

O SI\. PRESIDENTE: 
Sôll::e a mesa Projeto de autoria do 

n:J.)l'e Senao.or ..t{er~maltio L,. a '.'õl!Ca.ll­
~e. lPausa): 

E' lido, npo!ado e enviado às 
Comisst:es de Constituição e Jus­
tiça, ae v1a~ao e ubras ,tlúb.lJ.ca.s, 
de l!<ducaçao e CUltura e de l''wan­
~as o stguinte 

Projeto de Lei do Senado 
n.• 82, de 1954 

A.sWlfQ t.;utra, Belc Horizonte, Belo 
Valt., Bias F-ol't,f',i,, Bordfl da Mata, 
Cacnoe:ras de M:inas, Cajurú, Cá..~ia, 
Congonllas do CampJ, Cordisburgo, 
Cori:oto, Div:no, Divinópolir, Dores de 
CamtJJS, EtmPraldJ.s Fer.·o.:., Indaik, 
Itabirito, J;quit:u. Sete Lagoas, Lagi­
nha, Le-opolG.ina, Mot.te Azul, Monte8 
Claros, NO\:a Era, Oliveira, Pedra 
Azul, Pirapora, Ponte Nova, Pouso Art. 1.o Serão ,considerados dias de 
A 1""!:' , Rio ~~ovo, Rio .Pomba. Sabá- !es~a naclOnaJ o ~4 cte novemoco ~~ 
r'é., ~alinas, São João Batista do- 016- 1 J.~M. e. o a ae Jal'l.el.l:o üe l~oo, ua~~ 
ria, Sete Lagoas, Soledade, '!'rês Pon- cenwna1·,~~ . u? s~CJ.tllen~o .ne J.Vl.lgUI.!' 
tas Ubá Ubera'ba Vipsa VirgJlân- Lemos e .telXtira .Menaes, respecc,va_ 
dü/ ' ' ' mente,. devenctõ ser recoruauas nos t:)­

(;aOelec,mentúS ae enslllo ot1c1alS e nas 
umdad.es militares os servJÇOS pm· êlt:s 
prestados ao Brasil, 

Diversos: 
Lavras: Presidente d~, 

nunJ Qe Lavras, Joaima: 
OliJeira .. 

&<;Róciação 
Joaquim. § 1. 0 Se, por motivo de férias, '<.ld 

qua1quer ou~.1:u, nao puder se realiza..· 
Câmaras .liunic;ra1~: a comcmcn\çao ~a oata vropr1a, e1a 

o.evera ser procedida no pnme1ro mes 
Almenal'a.. Areado, 'Sr!>.z6po1is, Ca- ct·o ano letivo ou após a cessaçtio d.J 

choeira de Minas, Candeias, Canse- mot1vo que a rctaraou. 
lhe· c Lafalete, Geração de Jesus. 
Diamantina. Divino, Dom Joaquim, Art. 2.o O Ministério da Vin.c;.ão e 
Eloi Mcr.de.s, Entre Rios, Estrêla do · Obras f'i:bU ... as providenciará a emls­
Indaiá, Fama, Jo··erros . .Ltabira, Itabi- são ae dois .s~los comemorativos com 
rito, rtogu .. ra, Jacutinga, Januária, as etigies cios homenageados. 
laginha, Maria de Fé, Medina, Mons. Art. 3. 0 o MinU:iteria da Educa­
Paulo, Natércia ·Nova Era, .:>livC!lra, ção e Cultura providenciará a edu;ão 
Ouro .F'ino. Falrr.a, Paracatú, Passos, das obrus completas de Mi~uel Lemos 
Po..;o Fundo, Ponte Nova, Sã{ João e TeJ.xeira Me.sdes. 
Del .d.ei, R;o B,.a1·co, Rio Novo, Rio 
\~ermel!Jo. Salmas. ~anta Lu:r.ia. san- Art. 4. o As casas em que viveram 
to AT' ônio A.rap·ong~ S11nto Antônio nes~ü cap.tal uesei.e u u .......... ~~aue ate a 
N.:ontP.'. 8:i.t:1 Got'çal.o do Sar.n('.ai. São mort(:, Jl;.n~,al>lente CVln a que as .uga, 
Gotardo. são Jol.o Batista do Glória onae ··~.,.~i;U o emmen~e t:ngenneu·.;, 
São Romão, Serro, Teixeirsts. Tira- ,poe~a e e~(...'l'ltor Jose Mariano· cte ou­
denteS, Três COrações, Ubá, Uberlô.n- veint, s.t.u.s presen~e.nem,e .a .l."Ui.\ .c.en-. 

Janum wonstant n. 05 116, 11& e 1::!0, se­
rao d.esa.i.ll·oprm<la.s por valor que não 
prejuo..que <i..;,s ne.1.u.vu'i.JS C .... ~~ ..... ..;.rau<:I.S 
.;omo o erauJ durante &s suas existên­
clas c ~ranstonnatlas em museus pu­
bl.icus para gua1·cta dos objetos que lllcs· 

aia, H i o Espera. 
Gol ás: 

Câmat'.J~ Murl<'!..,~1<:.: 
rta: s-raí; Niquelãndiu. 

Divf':·sos: 
Ut"'laçt : Seb~stião Ci_n·!ano SJUZfl 

- secretário Contado.<. 

pertenciam. · 
,rArt. 5._0 Serão coloCadas placas co_ 

meruorattvo::; sas casRs em que nasce .. 
Pr-efeitos~ ram: M•&U~! ... emas, em N1teró1, e '1~1-

"-..nápolis, Arr~.rwat'ms, Aurilô.ndia, }:eira MendeS, em c:axia.s. 
Caiaponia, Ceies, Cumari, Edcia, Ipo- Art. 6.o Deverão ser erigidas nes­
ri:.. J:tra Ui:!,. Lusitânia, Mai,iootaba, ta capital as t:státua.s de A1igucJ. Le-
Mo,c; medes. Neróp~lis, Poiita1ina, mos e TeiXeira Mendes. -
PJransa1.ü, Rk \ erde, Tagu~ttin;ra, 
Vian ·,l-'1lis. · Art. 7. 0 Para a execução das me-

Teaitórios: dicks estlpüladas nesta 1e1, o Chete d.o 
Acre: Podel' Executivo no~x·a. mna cumiS-

Pt ~1fl· :>b: são especial. . . 
Cr:.zzdr" d, Sul. J t· - , 

Rlt~ Branco: us tJzcaçao 
E'."e.f'f'itv .. ": 

B0a Vista. 
Telegram,:: 

- Da Mesa que presidiu o \"li Ccs~ 
gre,so Brasileiro de Geologia, realiza­
do em R.ecite: 

O SR. PRESIDENTE: 
Veio à Mesa requfrimento do Senhor 

Senador Ivo d' a.qUino e outros 5enho. 
res Senadores. <Pausa). 

.'!!:LIDO O SEGUINTE 

Requerimento n.0 513, de 1954 

Nos tt'!rmos do art. 155, do Regi­
mento Interno, requeremos urgência 
para o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 32~54, que altera a. legislaçãO .SÔa 
bre o impôs to de renda. 

Sala das Sessões. em 13 de novembro 
de 1954. - Ivo d' Aquino. - Ferreira 
de sou;za. - Alberto Pasqualini, -
Camilo Mercio. - aomes de Oliveira. 
- Alfredo Simclt. - Hamilton No­
gueira. ·- Plinio Pompeu. 

I) SR. PRESIDENTE: 

o Requerimento que ·acaba de ser 
lido está apoiado pelo número de 
RS...'~ina turas que contém: · 

Será- dl.scutido e votado no fim 
da ordem do dia. (Pau.sa) • 

Fica. sôbre a· Mesa· para recebi .. 
mento de emendas, pelo prazo de 
·trés SP..ssões. o Projeto de· Lei da 
CAmara n.0 214, de 1954, que estima 
a· receita e fixa a despesa da União 
para o exercício ·nnnnrfeiro de. ~-:s-. 

Anexo .n.0 14 - Superintendência 
do Plano de Valorização EConomlca 
da A1nazonia. 

Anexo n.0 23 - Ministério da Saú­
de. 

COMPARECEM MAIS OS -SRS. 
SENADORES: 

Alvaro Ad.olpho. - lrfaaalhães Ba­
rata, - Anton~o Bayma.. - Ruy 
Carneiro. - Novaes Filho. - Car­
los Lindenberg. - Pereira · Pinto. -
Guilherme Mala,;zuias. (8) • 

DEiXAM DE COMPARECER 
OS SRS, SENADORES: 

. Aréa Leão. - Assis Chateaubriand 
- Julio .Leite.~- ·walter Franco. 

- Attili.o Vjvacqua, · - Bernflrde8 
Filho<. - Nesior Massena. - Cesar 
V ergueiro. - 1rJ arcondes Filho. -
Euclydes Vieira. - Darin Cardoso. 
- Jodo Villasbôas. - Vespasinno 
Martins. - Othon ll!ader. - Ro­
berto Glasscr. (15) . 

O, SR. PRESIDENT;,: 
Continua a hora do cxp<;>diente. 
Nfio ·há oradores ltlscritos. I Pausa). 
Não havendo quem p~a a pa:a-

vra, passa-SEb à 

ORDEl\! DO DIA 

Votaçdo, ··em dit"~uâ.o 11nica, 
do Projeto de Lei da Ctlmaro. n.t• 
,214, de 1~'54, aue estima a Receitf' 
e ti:ta a Desvesa da Unifi'J """''""' 
o exercfcio financeiro de 1955 
<Anexo n." 22 - MinisUriJ (... .•.. 
Relações Exteriores). Parl'r:-ere~ 
fda Cnmissáa de Financas) : n.0 

862, dP 1954, favnrável - ao 1Jro­
feto, com a emenda aue oferecP, 
sob· n.0 I~C: n.0 938, de 1954, ale­
recendo subemenda d: em..enda 
n.0 2, de pltinãrio. 

O SR PRESllJEl<TE 

Novembro de 1954 
'="' 

:ttsse encontro de parlamentare~ de 
tOdas as _partes é sempre prove.i.toso 
ao intercà.mbio das .. Nações. 

Convidado sucessivamente, o l3ra• 
sn· se tem feitO rePresentar. Er:.tre• 
tanto, sempre tem acontecido ~.nna 
anomalia: as nossas representar:ões 
não tomam diretamente Parte · noa 
trabalhos dessa Conferência, porque 
o Brasil não vem contribuindo com 
a quota que asseguraria o plello e:ier­
ctcio das nossas comissões. 

O Sr. Domingos Velasco - - V .. 
Ex.• tem tôda razão. · 

O SR. ALFREDO NEVES -: O 
Senado, como n Câmara, em fins aa 
sessão do ano passado, teve de vo ... 
tar uma. indicação to~ancto per1eita .... 
mente e:xequivel o convite que rt~c· 
bemos anualmente. Lembra-se . V. 

Ex. a , Sr. Pl.·es!dente, de que V(lta.• 
mos uma indica -;ão determtna·ndo 
que· a comissão se comporia de irés 
membros e um delegado. t.ste h\te .. 
gfaria o . Conselho quando dz. organi­
za cão do programa da reunião. 

Na Conferência InterparlatnerLtu 
de· Washington, o nosso representante 
do conselho, o ilustre Senttdor Do­
mingos. veta.sco, ao chegar dos ~­
tados Unidos, foi Uot.ificado de que 
lriamos fazer parte dela apenas 1!0• 
mo obSel'vadores. 

O Sr. Domínuos Velasco - E::a.• 
tamente. 

O SR: ALFREDO NEVES- Era, 
pois, umA situação desar;rradáveJ. S. 

E:x:.'". rn tão, entendeU-Be com Gil 
membros da Conferência e, mais 
tarde. com a che~ada da rep;esenta .. 
1ão da Câmara dos Deputíidos, a E•s ... 
o;;a interferência associou-se o nobrl! 
Deputado Helio Cabal, Ambos to­
maram providências para QUe fôfs& 
incluída ·no OrçaiUento a verba des- ··{ 
tinada àquele pagamento. 

Quando o telegrama de S. ]!}:.• 
aqui chegou, já o Orçamento do Ml· 
·nistérlo das Relações Eicterlores · h:t• 
via sido ·enviado à Câmara· dos Depu .. 
tados. Assim, o único recurso que 
nos restava era consignar n refericl$ 
verba no Orçam.t'nto do Senado. 

O Sr. Vivaldo Lima - V. Ex.• 
poderia · menrionar a <aUantia consi€: .. 
nada nz verba? · 

O SR ALFREDO NEVES - Ce1n 
mil cruzE'iros. 

O Sr. Vivaldo Lima - Obli~ado 
av.Ex:."' -

O SR. ALFREDO NEVES - Pois 
beiU, Sr. Presidente, na qualidade de 
1.0 secretári-o, ap1'~sentei emenda B·> 
OrÇ'arnento destinando a -verba de 
cem mil crc.zejros à nossa contribui· 
ção ao Conselho, c mais outra verba. 
de um milhão de cruzeiros como ajU· 
da de custo à Repru·ticão do Senadt) 
naquela assembléia, 

Sr. Presidente,_ êste ano, fiz vá .. 
ri~ tentâtivas para remeter aqueln 
contribuição à. sede da Conferência., 
em Eerna, mas encontrei C!'flculda-d~l 
no cumprimento dessa missão. Dirl·· 
gi~me ao Sr. Ministro das Rel9çôetl 
ExteriOl'es, e obtive de S. EX.8 fôsse. 
.a mesma paga, antes que a nossa Re­
presentação che,gasse à. Conferência. 
de Vien9 

Os relevaLHt:S serv1ços pre.stados a 
P~:Ül'la púJ. ..1.\:t.<gUel Lemos e 'l.~lxeua 

.rv...~.no.es, prmcJ.palhlente pela mar1ê1ra 
como contnbuuam para a abOllÇUo da 
escravat'Jra, a unplantaçao da .t{.epu- • 
ohca, a mst1tuu;ao aa Btmaelra .Na­
Clonal, a ll!J.et·dade re11giosa, o Culto 
civico mediantt o siStema de t·esLas 
nacionaiS, ·o reg1me federativo, a ela­
boração tia COll.'>tltwçao de 18~1. a üe­
Jesa das institUições republlcusas du· 
rante o govêrno ae !''loriano .c'e1~oto, a 
política de fratermdad.e mternacional,­
a condenação das gllt:l'l'as de conquis­
tas, a defesa dos AliadQs na pr.uneil'a 
guerra munctia1, a CUltura fijosótica e 
científica, a reforma ortogrâfiCa e tan~ 
tos· outros movimentos de carater 
prog1·essista, justificam o presente pro­
jeto, 

Em votação a emenda n.o 
comfss:lo de Fimlllçfls. 

O SR. ALFREno NEVES: 

Assim, o Sr. Ministro das Relações 
Exteriores adiantou a irnportâ.ncla, em 
dólares. nect>ssâria ao .... cumprimento 

1, da dêsse nosso dever. For1nu1ou, ainda, 
requerimPnto ao Sr. Presidem te da. 
R.en.ública, pedindo autorização pa­
ra tTalJsferir aquela importância para 

CPa1-a encaminhar a t'Otaçdo) o Itam~ratJ. : · 

Foram êles os pioneiros em nossa 
Pátria da adoção do salar1o mmunu, 
da estabilldade dos empregados, das 
férias remuneradas, das pensões e d.as 
aposentadorias para os trabalhadores. 

"Em I'euniáo plenáJ'ia do VIII Cm1-
grF-sso Brasileiro de Geologia, em .F e­
<:ife, os geólogQs ·e engenheiros de 
minas de todo o Brasil, apos percorrer 
a .'fO:lâo calrMf':t do litoral, e a meta­
logeuétíca do interior d-o nordeste, no 
SPntido de venficar o atual desenvol­
vimento da minerflr"ão ~ das indústrias 
minerais, votarnm, por unanimidade, 
p.s <>eguintes recomendações, apelando 
para o elevado espJrito de compreen­
Ráo do desmvoJvimento do país: in­
tensificar os cursos de engenharia de 
minas e geologia rias universidades 
tederais, o apoio imediato ao curso <Je 
engesharia de minas da E<;cola de 
Engenharia da Uniç-e-rs1.dade do Recife, 
centro cultural do nordeste, com pro­
cesso em and::nnento no Ministério da 
Educação, a nece~s.idade. da criacão 
do Ministério de MinaS e Energia, fun- Além disso, pelos elevados propósi, 
aam!;!nta1 à estruturAção dos serviços ~s com que sempre pautaram a sua 
de nrodudio. miners1

1 
no de.senyolvi- conduta, pro~·urando sobrtpor os .su­

mento industrial .e agrícola do pais, periores interêsses da .f'amilia·, da f'á.­
tntensiflr.nndo a ..,..;.,nP'l.l'l nnci:f'ln~\. e ~ tria e da Humanidade ..'ts ambiçóes 

tNão joi revisto Pelo oradnr)-. - Sr. Oererido o requerimento e portan-
Presicknte, a emenda n." 1, de autà- to, autorizada a Eoquisi-:ão dos dó­
ria da Co!Yli ... s!\:o de. PirJar.~r:s. consi<:>:- lares, o Minü:terio das Relações Ex .. 
nn a verba df'O' C"em mil cruzPfros nara teriores tomou providências oara que 
o Cofl~eJ~o da Conferência Interpar- 'r,denizássPmos o Itarnarat.l pelo 
'·f•npntnr. ") '1d;"'ntamento que r;cs haivn feita. 

..:~· · á ms ao pessoais, legaram aos .seus concidfl-
produrão das u!Vl.SRS nece5!s r · dãos os exemplos de vidas do mHiS alto 
progresso Atenciosas sP.udacões. - _ 
r .o-! .o jagues de Moraes, Presidente. padrao de mura1idade. 
-~ ;..«n. R'b ·ro Franco, secr(!tário Ge- 1 ~aJa das Ses?oes. ·13 ele novrrnl:lro de 
l'al/.~,m ~ 1 ~ 1 1.9-.A,. - Kcrgznalào CatalJanti. 

TPMos segn'd"~m"r.te- nomPfldo co- tt."'te ano, porém, solicitei do re-
-n, ...... n".<; de ~~'f''ho1·es P:-nnôores na,.n l?.tot' do Anexo do OrÇflJPPn~o refe­
.. Prt;,.in1'!'f'm, f'm nome r!?~ta c~.o::::~ rente ao .Minist~rio dfls P<>1<>rfi:os Ex­
·~"1. C"nferr. ...... ,., Tr,• ...... l..,fl"..,..."n""'r (1,,..; I +,..,,..;o.,..PS, o nnhre ~e:r><:tdor .T"~"uim pf .. 
"

0 tf:'m realizado cada ano em p1:1is ""'~. f"UP. r~th·:1r.so dn (""""''VI"nto do 
jiferente. s:::Oado a yerba d~ cem mil cr'..lzei 4 
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ros e a consignasse na rubrica i-e!­
pectiva. daquele .Ministério. 

Sr. Presidente, a emenda ora em 
- votação representa o remate das de~ 

marches. 
O Sr. Domingos Velasco - AlJás 

lll.Uito bem conduzidas por V, Ex. a 
O SR. ALFREDO NEVES - Agra­

decido a V. EX.~~.. 
Dêste modo, foi suprimida. do or .. 

çamento do Senado a verba de cem 
mil cruzeiros, agora consignada ao 
Ministério do Exterior. 

São estas, Sr. .Presidente, as es· 
plicações que penso de nieu dever 
dar aos meus pares, no momento em 
que vamos votar a verba de· cem 
mil cruzeiros, proposta na emenda 
apresentada pela Comissão de Finan­
ças. <Muito bem). 

O SR PRESil>EN'l'E: 
Vai-se proceder à votação da emen­

da 1-C. 
· os Srs. senadores que a aprovam, 
queiram permanecer sentados. 
lPausa). 

E' aproV2~a a. seguinte 
I:MENDA N.0 l .. c 

Verb'"a 3 - Serviços e Encargos 
2 - Auxlllos e subvençõ..:. 
01 - Auxilies. • 
OI __; Secretaria de EstadG. 

lnclua~se: 

- COnselho da Conferência Inter­
parlamentar - Cr$ 100.000,00. _ 

O SR. PRESIIJE'ITE: 
Em votação a emenda. n.0 2,· res· 

salvada a subemenda. 
Os srs. Senadores que a aprovam, 

4_uelram ficar ~cntados. (Pam;a). 

E' aprovada a seguinte 
EMENDA N.0 2~c 

Verba 3 - Serviços ~e Encargos 
Consignação 3 - Serviços em re­

gime Especial de Ftnanetamento. 
Subconslgnaç~o 18 - Outras Des· 

pesas, 

Repartição: 01 - Secretaria de 
Estado. 

Inciso: 

4) Para ocorrer a despesas com a 
conservação e manutenção dos servi­
ços de portaria e garagem da se­
cretaria de Estado - Cr$ 2.000.000,00. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em ·votação. a subemenda à emen­

da n.o 2. Os Srs. S~madores que a. 
aprovam, Q\leiram permanecer sen ... 
tados. (pausa) • 

E' aprovada ~. segu: .... te 

SUBEM!:NDA' A EMENDA w.o 2-c 
.Suhstitua-se pelo .seguinte: 
Verba 1 - Pessoal 
2 ..-. Pessoal Extranumerário 
01 - Salário de mensalistas 
04 - <JB ..:.. Divisão do Pessoa; 

Onde se diz: 
Cr$ 8. 482. 000.0<1 

Diga-se: 
Cr$ 9.0<IO.O<JIJ.O<I 

O SR PRESID Eli'I'E. 

Em votação O projeto assim em'!n­
dado <Pausa) • 

OS Srs. Senadores que o aprovam, 
'\Ueirarn perman~e:t senta~os <Pausa) 

E' . D;Provado e vaf à Comissão 
de Finanças, para redação final o 
seguinte ' 

PROJETO DE LEJ DA CAMAnA 
N.O 214- 1954 

(N,o 4.450-B .. 54, na Câmara) 

Estima a. Receita e fixa a Des­
pesa da União para o exercício 
.financeiro de 1955. 

ANEXO N_o 22 

Ministério das Relações E:r:ter'iores 

_{Publicad-o no D. O, de 20-11-54) 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Pa&'l:a-se à segunda matéria da or­
dem do dia: 1 a. discussão do projeto 
de reforma constituciO:lal n.0 1. 

A lista de presença acusa o compa· 
rcctmento de 39 S1·s. Senador~. Não 
hâ o quorum especial para a discussão 
da matéria, ~lo que a Mesa passa às 
demais constahtPs da ordem do dia, 

trat1va !Pederal", e da pu!JHca)io da 
trabalhos avulsos, tradu~õe.!; e quais­
quer obras que vtsem ao aperteto;ou.­
mento do serviço pl1blico, compreen­
dendo colabOração e material de qual­
quer naturr7:'1 de.c:tlnt-l.dO a tlm; ~e lm­
pres.silo ei diVUl';"n~~O. 

Onde se t112; 

SEM DEBATES. SAO APROVADAS 2r$ !.OOO.ODO.OU 
. EM: DISCU.SSA.:.... úNICA E VAO A 

()AMARA DOS DEPUTADOS. Ao Diga-se: 
REDAÇOES FINAIS CONSTANT$d; Gr$ 1.2CQ.OOQ,OQ 
DOS SEGUINTES PARECERES· 'J - ServiÇOS em l"~e61ID! ~eclal 

de Finan·ctamento 
PMECElt 05 ~ Aper!elçoamcnto c ES;t:~-ecmn-

zação ãe Eescsoal 
N.o 937. de 1!1'54 01 _ DH'i.5ãO de seleção e Apertei-

Da Comissão de Finanças, :.Obre 
a Redação Final das emend .> -· -
Senado ao Projeto (e Leí da Câ­
mara n.'" 214, de 1954, que estima 
a · Receita e ji:ca a De.spesa da 
União para :.~ e:cercícfo financeiro 
de 19-55 - A.nexo 21 - Ministério 
da Marinha.· 

' Relator: Sr. Carlos Lindember ... 
A 'Com.lssão de .Finanças apresenta 

a tOlhas anexas a Redaç§.o Final das 
emendaS do Senado ao Projeto de Lei 
da CA.mara no 214, de 1954, que 
et;tima a Receita e fixa a Despesa 
da. União para o exerctcio financeiro 
de 1955 - Anexo D.0 21 - Ministério 
da Marinha. 

sala Joaquim MurUnho, em 10 de 
novembro de 1954. - Ivo d'Aouino, 
Presidente. - Carlos Llndem.tJerg~ Re­
lator. - Plinfo Pompeu. - Domingos 
~ etasco. - Mathias Olymmo. - Apo­
lonfo Sales. - Cesar V er~]Uetro. -
lsmar de Gões. - Durval Cruz. -
EuclYdes Viefra. - Pinto Aletro. -
Alberto Pasquall.ul. - Joaquim Pires. 

ANEXO AO PARECER N.' 937 

EMENDA N,0 1 

Verba 1 - P~oal t 
2 - Pessoal ExtranumerM:fo 
01 - Salárlo de Me;J3allstrul 
02 - Sect'fitarla Geral da Marinha 

Onde se dt:a.: 
Cr$ 270. O<JIJ. 000,00 

Diga.-~e: 
Cr$ 2CO. 000 .OOO,CQ 

PAltEcmi 

N.0 939. de 195-t 

Da Comissão de Finanças, S6brc 
a Redaçlio Final oJoO.S emendas do. 
Senado ao Projeao de Let da Clt­
mora n ° 214, de 1954, oue estima 
a Recetta e ji:ta a Despesa da 
Unf.O.o para o e:.cercfc!o jfn.ancetro 
de 19'55 - Anexo n.° F - Demar­
tamento Admini3trativo' do Ser-· 
viço Público: 

Relator: Sr. .Domingos Velasco. 
A Comissão de Finanças apresenta 

a. fôlhas anexa r. Redaç~-Final das 
emendas do Senado ao Pro.Jeto de Le1 
da Câmara n ° 214, de 1954, que estima 
a ReceJta e f!"'a a Despesa da Unl§o 
oara o exerclcto ftnan~elro 1e 195S -
.4.t~exo n.0 5 - Depa::-taménto Adml­
ni.c;trattvo do SerYtcc Público. , 

sala JonnuJm Murtlnho, 11 de no­
vembro de 1954. - Ivo ct•Aqutno. 
Presidente. - Domingos Velasco~ ke­
lator. 

ANEXO AO PARECER N.' 939 
EMENDA N.0 1, 

3 - Serviços e Encargos 
1 - Serviços de Tercetros 
07 - Pubiica~t5e.s, Serviços de Im­

pressão. ete. 
C9 - Serviço de pubUcat;oes. 
ll Custeio da "R evlsta do ~m.rteu 

Pú.bifco'', do ..,Boletim do DA.SP'•, e 
ào Indicad:JI da Orgnnização Admin11!-

~oamento 
1) Despesas ae qua1q11er naturez:\ 

cvm o aperfeiçoamento e a. espectalt­
zs..ção de serV1dores no e.xterlor e Vlnáa 
de técnicos e proressores estrangeiros, 
etc. 

onde· se mz. 

Cr$ 1.000.000,~0 
Diga--se: 

Cr$ 1300.000.00 
0.2 - cursos de AC'ImtnLo;traça(:f 
1) Despesas de qualquer natureza 

e prol'idênela com a mar uten~;ao ae 
cursos 1e'5almente 1nstituldos e com 
nutrl!S modalMade.., de apertelçoa­
mento e esuectalizaçâo de pessoal 

" Onde se a1z: 
Cr$ 3. 00<1. 000.00 

Dlg-a-.,e: 
cr$ 2.wo.oco.co. 

P.\REcn 

N.~ 940, c!~ 1954 

lJa Comt8stfo de Finanças, .~~bre 
a RedaçO.o Final das emendas do 
Senado ao Proteto de Let da Cd­
mara· no 214, de: 19M que esttma 
a. Receita e fixa a Despesa da 
Unido para o exercJct... financetro 
de 1955 - Anexo n.c 3 - Tribu­
nal de Contas. 

Relator: Sr. Durval cruz. 
A Comissão de Finanças apresenta 

a. !ôlhaa anexas a Redar;ão 'lflinal do 
senado ao Projeto de Lei da ca.mara 
n. · 214, de 1954, que estima a. Receita. 
e fixa a "Despesa da União para o 
exerctclo financeiro de I'b55 - Anexo 
n.0 3 - Tribunal de C'oÍltas, 

Sala Joaouim Murtinho, em 11 de 
novembro de 1954. - Ivo D'Aruino, 
Presidente. - burval Cruz, Relator 

EMENDA N.' 1 

1 - pes,oal 
6 - Dtversol5 
04 - outras Despesa~ 
1 - Abono de emerg~neta. parA o 

pessoal permanente e em disponibili­
dade. 

Onde se c.'U!: 
Cr$ 3.330.600.oo 

Diga-se: 
Cr$ 3.380.280.00 

EMENDA N.•% 

Verba t - Pessoal 
I - Pessoal Permanente 
01 - vencimentos do pessoal etvn. 
1 - Venelrnentm. e acré:sc1moa c1e 

vencimento!§ 
Onde se m1-: 

C r' 21.549.800,00 
DJia-.se: 

Cr$ 22.188.680.00 

EMENDA N.0 
• 

Verba 1 - Pegaoal 
6- Diver.so.l! 
01 _ substitulçl)~ 

Onde se dl.Z; 
Cr$ 126 .ooo.O<J 

Diga-~e: 
(.'t"$ 443.5!::C,CO 

Novembro de 1954 2707 

Verba 1 - P~soa! 
6 - Div€r~o:. 
04 - Outras Despe~a .. 

""' 

~ - Abono de emerg.}ncta para o 
;le..-;snal f!xtrnn{Ttl:leJ.'ltNo, 

O'."!df> ~t> di?:; 
Cr$ l.?I::f.,:t:::,íJ:.~ 

C~,;a-:,<!: 

Vo:!'~?o ~ - 'Pe-!'~'lal 
2 - Pessoal e~tranum.:!rá.. 1o 
01 - Salário-3 ~e mensalista 

Onde s~ diz; 
Cr$ 3. 263 50<1.~0 

Oiga • .se: · 
Cr$ 4.221.480.0<1 

O ER. PRESJDEN'l'E: 
De copformidade c-om o diSposto 

no art. 29 § 1.'\ do Regimento co .. 
mum, designo os Sr.s. Senadores que 
deverão acompanhar na Câmara o 
estudo das emendas cujas redações 
acabam de ser aprovadas,. ao Projeto 
de Lei daquela casa n." 214, de 1954, 
que estima a. Receita e fixa a Despesa. 
da. União para o exercfcjo financeiro 
de 19·55: 

Anexo n.0 3 (Tribuna] de Contas) 
- o Sr. Senador Durval cruz: 

Anexo n.o 5 (Departamento Admi• 
nlstrativo do Serviço Público) - o 
Sr. senador Domingos Velasco; 

Anexo n." 21 (Ministério da Ma ... 
Tinha 1 - o Sr. senador Carlos Lin ... 
denberg. 

Acusando n. lista de presença 43 
Srs·. senadores, vou manõar proce .. 
der à chamada para verlficaf'ão da 
existência do quorum esoecíai para 
discussão do Projeto de Reforma 
Constitucional n,o 1, de !954, 

Procede-se à chamada a CJUG 
respondem os Srs. senadores: 

Vivaldo Lima - Waldemar PedroP' 
sa - Prisco dos Santos - Alvaro 
Adolpho - Carvalho Guimarães -
Victorino Freire - Mathias Olympto 
Onofre Gomes - Plittio Pompeu 
Kerginaldo Cavalcanti - RU~/ Car .. 
neirll - Velasa Borges - Apolonio 
Sale - Novae.'l Filho - D1air .Brfn~ 
deiro - Ezechias da Roch.a - Ci .. 
cera de Vasconcelos - Ismar Goes 
DurvaZ Cru~ - Neves da Rocha 
Aloysio de Carvalho - Pinto Aleixo 
CarlO!I Lindemberg - Lu1.z Tinnco 
Alfredo Neves - Guilherme Ma .. 
ltUJuias - Levindo Coelho - Domin-. 
t"fos Velasco - Costa Pereira - Silvio 
Curvo - Flavio Guimarães - Al ... 
berto Pa~qualint - Alfredo Slmch 
Camilo 'Merci6. (34) 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada 34 Se· 

nhores Senadores. 
Não há. número para se tniclar a 

dl.scussã.€1 do Projeto ele Reforma 
Constitucional. 

VS;l-se proceder à votação do Re• 
querunento de urgência formulado 
pelo nobre Senador Ivo d'Aquino a 
outros Srs. senadores, para o Pro-·· 
jeto n.0 32-54, que altera a legislação 
Sôbre o impOsto de renda. 

O SR. KERGINALDO CAV A.L• 
GA!I'TI: 
, <Para encaminhar Q ·votação) <N{la 
!oi revisto pelo orador~ - Sr. l're· 
sidente. nada mais justo do que 
oro~urar o GQvêrno obter os recursos 
indiSPensáveis para fazer face ao 
dejicit,· entretanto, ê preciso ter em 
conta que as medídfls alvitradas pre­
cisam enfiletrar-se dentro da capact­
dad~ de pagamento . do contrJbufnte 
nacional e as leis, para que sejam 
equ!-nlmes, carecem de se fundar em 
razo~s prátieas e não apena~~ no 
teor1smo vazJo que, muitas vêzes, 
conduz a resultadOS incertos senão 
de!>a!!radáve1s. . ' 

Tenho a trnp::-e~são de que no~sa 
situação, ~e (o delicada, nf:o é t"ão 
grave ou gravfssima c0ma faz na-
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recer o pessunismo vaietudinárlo do 1 Dizta eu, Sr. Presidente, que o Se- Sr. Presidente. continuo nG dese'n~ 
Sr. Ministro da Fazenda. E s. E.."<.". nar::J <:eve n<!J.ttir no alcance dêst.c volvimento dll meu raciocínio, Se é 
que maneja o;; dinh~iros públic-os, ..fl'Ojeto: Oeve ponderar, madurameti- ve1·d_ade que todos aceitam o impera­
melhor andaria se administrasse com Le, .sôbre SUd. sl~nifica.ção. 1:1.,é mesmo tivo de sacrüícioa sôDre os que gá­
si.o:;udez e maJor circunspeção DS as- sôbre uspectcs outros não .;uiJstaneiais, nham a fim de se possibilitar· o Erá­
suntos atinentes à sua. colllpetência, 1 como sej9.nt ·JS .referentes :::t penas ·e rio a at.ender aos compromissos da 
delxar.ào a vcrbio.g-:::n que lhe tem . .;:ua aplicJção.. Nação, também se verifica o receio 
sido característica e de· que tem 1·e- O SR. ll:lMAR DE GóES - Pel'- de que se vã. ao exagero, asfixiando 
!'Ultado, n5.o só o descrétido para o m'í·e- V. Excia uma ap!ll'te? a produ;:ão. E' preciso ·portanto, me-
tlOSSO Pais, como também abalo l'e- O SR. KERGINALDO CAVAL- ditação e se impõe o maior cuidado 
ftexo para as próprias finanças. C ANTI - V. Excia me hol\ra mUit.o. na- taxacüo e nos Í'ewlamentos do lln-

Sr .. Presidente, pecle-se Urgência O SR. IE_MAR. DE GóES - No pôs~o sôbre r~ Renda. 
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negam no Executivo possibllici;ade\1 
para ampliar sua.s arrecadações. So~ 
porém, daqueles que quando defet~dem 
o goyêrno, per..sam também nos gover .. 
nados. Antes de defender, os prt•gra.. 
mas do Executivo, defenderei os tn• 
terêsses daqueles que criam l'lqueza. 
para a Nação. Neste sentido so:icito 
do senado ponderação p:'lra que não 
vote êste requerimento de Ul'g-ência, 
sem antes ponznr, duas vêzes, nas 
consequências de uma votação aç:>da.-­
da, numa Casa sm·ena como l:Sta. 
(Muito Uem! Muito bem)! 

C~Dra êsse Projeto. Soliclto ao E:mado. uvuls9 que o nvhre colega tem ern Quantas vezes .aqui mesmo no Se­
no entanto, que atente para o mes- mão_, nenhu:..1a d'-sucsição existe dan-~ _no.do se fizeram comentáxios contra 
mo que é muito grave nas suas re.o. do w1 Govêrno, rccur~os para faz(~r tncidências do Impesto de Renda que 0 SR. M.O:ZART LAGO: 
percussões, para não dizer nas con- face à crise que atravessamos como sôbrecarregam, por vêzes, as próprias 
seqüências. E' o que se poderia_ cba- entretfl.nto, V. Excia iniC'lC1l seu dis- famílias numerosas. Vejo funcionários 
mar um projeto infernal porque, em ~urso nesse sentido, desejarhl umn. ex- '1úh1icos, coM rendimentos parcos, obri-
slntese, é umn pronrt<::ição que di (pP;c:_:>o a êsse r8Speito. gados a descontos onerosos pars o Im- -
lu!!ar a cadeia e mult:ls. Talvez que O SR. KER-GINALDD CAVAL- nõsto rlP. Renda embora ainda este­
leVado a rigor. êle converta o pais CA!\."TI -·Refiro-me a projeto publl- 1-~m disnendend~ p:1ra a educação dos 
num càmpo de cou.c~ntroção. Da cada no Diário do Congresso de 27 de filhos. Porque, na verdade, ·os riescon­

. l;;itura que se faz dos seus .têrmos, janeii:o de 1954. to...o:; que se fazem relação dos õ.ispên­
fica-se perdido, l15.:l &ó num ver-ta- o SR. ISMAR DE GóES - Justa- diO~ obrh1atórios dos pais de famiHa 
lismo danoso, como não se deduz ment{'l. Nêsse projeto, cujo aV'llso V. são descontos ridfculos em fac~ do 
claramente seus objetivos. Excia. tem em mão, não encontro encarecimento do ensino e da ''\da· 

Peço a palavra. 
O SR. ~RESIDENTE: 

Mesmo pata. encaminhamento da 
votação, na forma do Reglmen:to, não 
poderei conceder a palavra a V .. F!lt.111 

tendo em vista que outro membrc~ do 
Partido de V. Ex.a já usou da pala1rra. 
'O SR. lllOZART LAGO~ .. 

o ·que se· sabe, em síntese, é que _qualquer disposição' que dê recmsos em _geral. 
éle objetiva um aumento de tributa- ao Govêrno para enfrentar a. crise Sr. Presidente, não desejo ebtrar no (Pela ordem) (Não jol revisto ;DelD 
ção sôbre a. renda, - o que em tese atual. mérito da Lei do· Lmnâsto de Renda·, orador) - Sr._ Presidente~ era juata... 

· á 1 orno se apre "' mente o que_desejava indagar de·Vos .. 
~er1a razo ve. - mas c - 0 sn. NOVAES FILHO _ ')s 1.0_ an. ena.s_ ·mostrar Que é ncce~sãr_ io me~ ê 
senta a. questão, em vez de gunrlr ~ ri t ,. 0 u d q e sa Excel nci.a. 
nossas dificuldades, tenho dúvidas cursos virão -at.ravês de emendas a -1.. a~a •. que · rge pon eraçao e u r Em vista da explicação antecipada 
sôbre o seu alcance e quanto aos re- serem·npresentada.S nao haJa açodamento no votannos o. de V. ~.a,_~nda mais tenho a di~;er. 
~ultados. Melhor seria, portanto, que O SR. ISMAR oE GóES -.A pro- R .. .,,_,1-?.'tfl.ento do lmpôsto de Renda: O SR. PRESlDENTE~-
0 examinássemos mais miudamente. nosicão disciplina a matéria, traçá O~~· VIVALDO. LIMA - Per~te 
melhor seria que demorássemos nos- norri1as, enfim, regulamenta o asstin- V. · .. em. um aparte? . ErÚ. votâ.ção a Requerimento de m~ 
sas vistas sôbre suá.s linhas. não só to. Não encontro nela, repito, nenhum 0 SR. APOLONIO SALFS - Com gêncin. 
para escoimâ-las de certAS tollces irfi'!o ,.,,!e dê recJl"""'OS ao govêrno. todo 0 prazer. . -
técnicas de ordem teglslattva, como. O SR. KERG!NALDO CAVAD- ~ SR. VIVALDO LIMA ~ O ~r O·SR. IVO D'AQUINO: 
e sobretudo, de alguns de seus fun- O ANTI - O projeto dará ensejOs a r:Psar ,Pl·ieto, numa entrevista. ao O (Para t:ncaminhar a votação) (Não 
damentos, que não correspondem à .,,..,..~-nd'ls, e .fu<;tamente a latere sur- Glo~o ' à~lar9u que tôda ·vez que foi revisto pelo orador) _ 6J'. Presi .. 
realidade e que se .afastam também "'ir2o as pt·ovidênéias que rePuto pre- ~e aumenta 0

. I!JlDósto d~ Renda -~ dente subscrevi 0 Requerimento de -ur .. 
dos 

'
·ár·r·os lnter•<ses do Pa'·. iudic,ais danosas à nossa economia ar>"ecadaç!'lo dlmtnui senstvelmente. é . t 

"""" .~.:> - • ' • • O' Stt. APOLONJO SAL'RS - Agra- 11 ne1a {}Ue se 'VO a. . · 
sr. Pl'esidente, jl._ que fa1ei de ver- O SR.. PRESIDENTE - (Fazendo decõ o auart-e de V. Excia .. V. E:xcia Trata-se; ootno o Senado sabe, dã. 

bali~mo, peço a nt!'nção do Senado ~fJar os· tfmpanos) - O nobre orndoi' f\fc-rece argumento e mostra que quan, votação' de Projetá que receberá em1m- · 
para 0 que contém o Art. 3-1. rlf~nf!e apenas de três m:-.. lto.s para r'll) !:P. aumenta o ImpOsto de Renda, é das nesta Casa. e cuja aprovação terã. , l._, 

Diz-se ali: · crmcluir suns considern.çôes. ~1P. .dimim1!do. -em vez de haver maior que ser considerada no Orçnmento em 
o SR KERGINALDO CAVAL- r.:rrf>cacJa~ão.- "E:• necessário ·que o \m- trânsito. Sâbe o Se-nado'Que qlialquer i 

"As pessoM ·jurídicas referida o:; ,...ANTI' _. Concluo s•. Pr••sr"dente. uôsto não seja excessivamente alto. tributo para. ser .tnclufdo no Orçam1m.4 
no art. 27 ficarão sujeitas n a. , h = nara C1U t f lt to necessita conste de lei antert_or, 
comlJZ'OVá-lo por meio de e.scrl- De qualquer forma, entendo deve o '{em trlaeio~~a~~~;~c~s P~~~sgai!~ para· sua vigêncie. no exercfcio eor-

' ' 
turação feita ern livros exigidos Ren~do reJeitar a ·~gêncfa. A pro- fu..,.ns rosra 0 'Eiârlo ilaéional res~ndente aó da Lei Orçamentãrla. ~r 
'no· Art. 141". vn,do-n !ncarnlnharemos solução aue 0 SR. JOAQUil\f PIRES'.:.._ 0 pro- O Sr. Ismar de Góis...:. Permite VI>S· 

E 9.lnda. nos pará'6fafos e letras "'~Odt"rá n':o corr.esnonder. no momento. ~""'" !!ltltnenta. de 80% .. o Impôsto dr' Stl ·Ex:celência· um: apa'rte? 
d á ""~- i 1'~""T~...,." r'l!\ N<>".IS"O, (Muito bem' Rer>da. . O SR. IVO D'AQUINO -·Com mui-corre3pectlvas, tndtca como ever 

ser feita. essa escrituração, o que ó O SR. PRESIDENTE i o' SR, APOLONIO SALES - Che· to prazer·. . 

"

ma repetição, uma redundância da- , gareln<:ts a analisar o item a.que Vos- - O !Jr • Isma,r. de Go,s - 1\teu a.prl.:r-
F~ .. '·'"·~ .... ~ ... o ,,. ..... ,. ... mento. I' f t• d1vfd• •• em do'· r"!"-""· nrlm<•l quilo que qualquer estudante de di- -, sa Exce encia se re ere .. No momen- "" --·~ J.-s ""'"" • v ·-

reito comercial encontra· nos tra.ta- 0 SR. APOLôNIO SALES:· te peço a atenção do Senado para um -ro: V. Ex." falou em tribUt<l para 
dos mais e!ementRres. Não é'po·ssfvel item que necessita ·muita ponderação, ser incluído no Orcamento. ~ão 
que nó!. le~isla.dores, !echemos 05 f PaTa tmca~i-nhar a Votaoão) Sr. excempllficando apenas e aduziudo ra- v-e~ no Projet-o n~nhunl tributo 
olhos às cincada::: do lvmrado Ml- Presideufe, · não é a primeira vez zão nor que não deve o projeto ser nov:l. P.1n'n. se1' incluírll) no O!'ça 4 

nistro dâ -Fazenda e seus auxiliares, que ocupo a tribuna do Senado, lJa'!'.'l votaqo em _regime de urgência. Basta menfu:- se~undo: ·v· Ex.~~' podeda 
porque seria compactuar com a pró .. ""'le externnr contra a aprovação de 1er parâgrafo üD.lco -art. 10 do avul- ·infonnar, de vêz que 38 trata de re-

i i • i n·o me parece '"<'!'"~ttc"imentos de urgência. so que .temos ·em mão,"".para se vertfi• querimento de urgência que dlz ree" pr a gnor"nc a, 0 que a · ~ d '" · neito ao Impôsto. de Renda·,- ~9 o 
justo nem juFt.ffi(':fi:ve-1 para os_ foros Sou dt'lotlelNJ que- f:S1)0s:un n Ollt.nlHl car entre as disposições do novo R e- Govérno é a hvor ou não-- do Pro-
desta casa. E nli est.â, con!orn1e de que as leis, para 1~-rem sãbia~ gulamento ·do ImnOsto Sõbre Rellda, d · 

1 1_~-.-.~ r;er hem meditadas. · encontra-se uma dando poderes extra- j-et(') e sua entrada -em i'rgime d~ 
~asso a er: '1 Temes, diante de n~s. -o,.nif't,., .de Lei ordinários aos fiscais do Impôsto de urgência; _paTa que 1l 'tribut-ação ·seJa 

. . inclufda no Orçamento ? 
.. • § · 2.0 · · A;. · escritur~·e;, · p~~ã · ~s 

efeitos dêsse regulamento, deverá. 
observar os seguintes. requislt()S; 

a) ordem ·cronológica, 1ndiv1· 
duação e. clareza· nos lançamen• 
mentos: . • 

bl lnterpretatão fiel, nos lan­
çamentos, das operaçOCS constan .. 
tea dos "documentos, cuJoa hlstó· 
ricoa: l.ierão o resumo elos mes­
moa; · 

C) •• adoção de cOntas com fun­
ção definida: 

dl sb:lteti.zatã.o de ·1ançamen ... 
tos no "Diário" SOmente nos ca­
SOS' de referência a ltvros auxi:. 
liares ou ftsea!S.. registrados na 
ronna do § 3.0 'do art. -lfl e es­
criturados com obsorVàncill dos 
requisitos ex!gidos nas alfneaa an­
ter1Qres~ 

.e> deStaque, em_ contas espe­
ciais, das opem.;õe< ou rend!Inen­
ros doa titulares de firmas tndl­
vtduals e sóctos, dlretorea e acio­
nistas de sociedades por ações, 
Industriais ou civia". 

da Cãmnra- dos DP.put.RI'fns aue_ VlS& a Renda. vou ler para que o- Senado 0 SR. IVO D'AQUINO _ ·ne:-
·1ternr a. le~islação sôbte O- tinp6sto flque estarrCcldo, -para que O· Senado pondo a v. Ex.". Na. realld.ad~, d 

rie IU:nda.. ~ o enunciado. da._ propo- veja quanta ponderação ~ preciso na obsf!rva.ção do nobre colega tem apa­
sl~ho é suftciente parn mostrar a votação dêsse projeto. rente procedénci•. o pTOjeto ""' 
·esnonsabilldade -desta Ctl.Aa ~ Je.. - "'Pa.ré~~ta.to t.nico. verificadas trAnsito é a ·modificação, atravki d. 
."?ls~ar ~6brt tllo d~li~ado tssunto. qualquer das hipóteses menciona- leis, de várias disl)O.slções do R.PgH· 

~lizme:nte, no Poder Leg:l&la.tivo - das neste artigo •.. ., . lamento do rmpõat.o· .M Renda. 
e, r,ua:se po.-;so a!frmar, no conceito Isto. é, dlflculd.ade para, verificação o relator dêBse projeto na .comi:;. 
dO ~ovn - O ImpOsto de Renda ã re .. da escrita. . . são de Finanças, o . oobre Senadü·· 
't'almente aeeito, e ê :!Celt-O '!'IOrque .••• -0· funCionário poderá pren- Ferreira de. Sou?.a., tem o propósiu: 
lmne~a. o conceito'.. de aue 1\lfUêle ((Ue der infrator e solicitar para êsse de .a,pre!!enbtt ·algUm~s emendas qt~t 
:tUfpre rendimentos tP.m obrl!Utçlo de fim a.uxflio · da tOrÇa pública ou realrr1ente, atingem. em e-ssêncla, r 
contribuir. eom peauen~ nareela, pnra. das autoridades poUeiah"'. tTibuta.(:lo do tmpõsto de Rend:> . 
M net"~!i.dt.des- do Erárlo; O .Senado ·acolhendO, es.~M emenda.c;-

Sr. Pr~idente, também no· eoncêlto . :o Sr. Joaquim Pires - Revoga dis- o Projeto, voltará. à Câmara dú• 
do povo e das CA.ma.ras Legislativas posição do próprio Cócllio .Civll. · Deputados. que .i.eve.rá. aprecl~-lf>~ 
dO pala. sempre se pondet•a e ae·to- osr.'Vfvaldol.fma.:-Sert-oregill1-e até so ·dêste mês. t.<>to é, antes ã0 
mam ca.utelas auando ae P.<;colhe!u o..~~: clltatorial; regime de ,policia. interregno constituCional em que 0 
-~-h••!s rfe rendtm.entt'l a. t.ributoL O Sr. Joaquim Pires - Rev-oltnrà 0 Orçamento será sancionado. · 

o ~. · K~GINALDO CAVJ.T.- povo _sobremaneira. Penso· ter, ·asõlm, respondld1J ·; 
"ANTI - POO.eremos autn@1"ttn' 1m- O SR. APOLONIO SALES: - Se- ·prirneirâ pergunta de , V. E?r;a --' 
"lostos. Ou o de renda ou o de eonau- nhor Pre.sidente, o Senador Ferreira segunda questão que V. -Ex.• !or­
mo. Admitamos: Poderlamoa chesr:a'" de souza ao ler seu parecer, ·opôs-se mulou .perante o Senado é sôbre s~ 
~ tanto se- -prt'Ventura fõssem oon~te- á redação dessa. norma, porque dará o Oovêrno tem 1nterêsse na 'aproVa. 
l"'r!n.cc os nr~os. Que acont.,.~e. nn en- margem a maiores abusos, sobretudo ljào dêst-e projeto. Con1o o Senado 
M.nto? Attmenta--36 o l:rnl)ÕBto dP no interior do Pf\18. . . tev~ conhe~!me:nto ontem e, auru,, 
t:?.enda: sur~ os tubarões e elP!nJl'l Pois bem: êste é'. npenas um ·nrgu- ji\ fôra. ?Ub1iCRdt't aos jornnls, o Sr. 
ns m'êÓM das utt.Ud~d~s. ouer rtt?.M'~ mento a mats para provar que é ne- MiiDstro da ·Fazenda dirtldu-me uma 

E continua. assim por diante, o pro~ n ·'POVO é c;.tem. na'!'AM-. ou o r..r.vP~- cessé:rio pondera.çlo ng. votação d~ss~ carta que li etn .!!essão .,... referindo·· 
jeto pa.~fvel da. crttica. q_ue hé, pou- -no t.oma "'"1'\vfri,&nl"f!>~ l'!nnt~l"'r!o rv· ·projeto. .. _ se no tópico que consta do ap.:~.ttt~ 
eo1 instantes 1!1-e fiz, o que certa- nrecos ou nAo l,10derl\. aumentar o- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - No do nobre Senac!or. 
mente hb de ter percebido o Senado '"'nl"'"'f-"S. tocaste às multas, sllo elas fabulosa~. A-c::sim. · pm:ümto, 'P~r<'<':t"-roé qUI.!, 
Pederal, dando razão, portanto, a qTle i'"\ ~lt .. j\ 't'('\1' "'~" .,... ..,. ""~ - A~ra- 0 SR. A'POLONIO SALES - Se· manifE".'fhmdo-~ o Sr. M1ni.,tro dH 
t05 oponhamos (:1. essa w·gêncla. 1e-co 0 · ap::trfe de v. Excla. nhor Presidente, n~o sou daquelcs"'qtle t Fazendl\ -tavorà-o;~lm.~te à inc~c.sã~· 
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de oertas medidas na lei, deVet§. re;,. 
presentar o pensamento do Go\"êr· 
no. Não tenho a êsse respeito qual~ 
quer pedido do Sr. Presidente da R.a .. 
pUblica, mas· conheço o pensamento 
do .& . Min.isb-o da Fa?.enda. 

O Sr. Moaart Laoo - Veta V. 
Ex.a como é lamentável a falta de 
um Uder do Govémo na Casa a 
fim. de eo:;clarecer quanto aos propó .. 
6ftos do Govêrno. 

O . Sr. Kerginaldo Ca1la!canU -
Precisamos, na verdade, conhecer os 
propósitos do Govtrno para votarmos 
contra êsst>s prc.nósito.o;. 

O SR. IVO D' AQUrNO - Allts 
~sOOu defendendo um assunto que. 

· não preclsa ser esclarecido e ~ do 
domír,. público. Portanto, o re:}ut'" 
rimento de urgência é, por assim di .. 
!lei', nina. exigência de crdem técnico .. 
parlamentar. para pennit.ir que o 
Senado. accJhendv a matéria do nro .. 
jeto. já considerada pela Cã.mara 
dos Deputados, possa 1ncluf-la no 
OiCamento. 

O Sr. A uolonio Sales - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

O SR. IVO D'AQU!NO - Pois 
não. 

O Sr. A uolonio Sales - Devo es~ 
clarecer a V. ·Ex .a. que, quando com· 
bato a urgência, ~ a do Re~im-ento. 
e n§o do provimento de recursos para 
o Orcamento da União, de mod;;, 
que, na própria Comi~ão de Flnan­
cas, tive, ontem. ouortuTtidad!'! de 
dizer ao nobre ~nadar FP.rreira de 
Souza que não haverta dificu1dl'l_d~ 
na a.uresenta<;:ão de um sub~Ut.utivo 
criando auenas hnnostos. No e no 
vindouro, então. far-se-1a um •!'e~m .. 
lamento QUe evitasse os erros que 
eonst~t,l'lmo!=l na leqislaeãn atual. 
. O SR. IVO D'Ac;:>llNO - Res­
pondo ao noarte de V. Ex,a. a~nas 
tom uma ob..~rvação : é oue o Se­
nado não poderia ter a. iniciativa da 
matéria num projeto autônomo. 

O Sr. Allolon!o Sàles - Ma~ ·o 
Senado poder~ elaborar substitlltivo, 
na própria Comissão de Fin~'mC3S. 
e não ;1uma votação de plen4r!o em 
que os narP.ceres são emHidos v~r .. 
balmente, e tJoi- tsso mesmo sem a 
1ndispensáve7 ponderação. 

O SR. lVO D'AQillNO - ll's..'< 
substitutivo não alteraria a essêncl~:: 
do a~:sunto, ooraue fR"?: adotar um 
substUutlvo, como em~ndas. pois de 
qu~Jouer maneira· oP.st-as reY:~res~nt.:'l.m 
a intf'!T'Vencão do Senado no as!';tm· 
to. A vanta~"'m de enlenda.s: .:;e'"g .. 
radamente. em lu!tar. de um su\Jllti~ 
tutivo e.stk em qUe a Câmara dos 
Deputados será obrigada a ace!tal" 
ou rejeitar o substitutivo in tof:u.m 
~nqun.nto as primeiras serão vo~ada!:. 
sena!adatnente. 

O Sr. Rui Carneiro - O nob-r~ 
rJrador permite um q na r te ? 

O SR. IVO D'AQUINO - Ainda 
...,o:;tou resoondendo ao a.oarte do no­
IJre Senador Anolonto Sales, do qual 
'linda dhrir,io a rec::neito do projeto. 

O Sr. Apolonio SalF!S - A tf'S':)('1tir 
1o projeto e não do número d1$ 
!1<lSsfvei!; emenda.~: d., nobre Senqdor 
Ferreira. de &luza, cuia análise &: 
•lfl::~o fazer depois que forem a?re· 
"'!!ntadas. 

OIAR!O DO CONCQ'"'-C::" !l•.c•n~lAt (Sedio 11) 

O Sr. Kergtnaldo Cavalcantf -
Além do, mais. o projeto é de tama­
nha complexidade que será Tetda.­
delra temeridade nossa aprec1ã-lo. 

O SR. IVO D'AQUINO - Se não 
apreclarm. '> o projeto, não po1.erá 
haver sub<:t!tutivo, 

O Sr. Apolonio Sale$ - Mas V. 
E'x. a já ouviu dizer que poderemoo 
aproveitar um outro art!go. 

O SR. IVO D'AQUINO - Vou 
res:oonder a V. Ex.a. 
, Se vem da. Câmara pro.~eto que 

altera disoo'sicõe.s do relrUlamento do 
Impôsto de Renda e V. Ex.a. ela­
bora um substitutivo, não com a 
finalidade de introduzir- alteraçõe.s 
de uma ou de outra forma. mas cri­
ando um tributo. fará. com que o 
Senado tome iniCiativa. em matr.ria 

. de tributação. · 
O Sr. Apol:mio Sales - Podere­

mos aproveitar um ou outro arUr;o 
sôbre o qual não haja crmtrov~Ys.ia 
poroue o QUe se deseja é o tributo, 
e não o re~ulamento, e nesta-~ ("On­
dições o Senado não terá dificul­
daM em aprová-lo. 

O Sr. Kerginaldo Cat•alcanti -
Conforme, t>OrQUe não estou disnosto 
a aceitar todo e qualquer tributo. 

O Sr. Apolonio Sales - Nesse .sen­
tido é que dei meu aparte ao nobre 
orador. a quem muito admiro. 

O SR. IVO D'AQUJNO - Quero 
apenas explicar por que êste reque­
rimento foi apresent.ado, e o fiz como 
outros Senadores que o apoiaram. 
por solicitação do nobre relator da 
ReceH;a do Orçamento, que é tatr.­
bém do projeto, porque S. Ex:. • en­
tende que a urgência facilitará., caso 
o Senado• acolha a matéria, sua tn­
cl1.1.5ão no Orçamento. 

De qualquer maneira, a. votação 
dêsse· requerimento não· exprime a 
votação do mérito da matéria. 

o senado está prêrso a'!)enas a uma 
questão incidente, preliminar, mas 
como $ignatãrio do requerimento, a 
mim cumpria da.r essa explicação 
QUe espero o Senado aceitará, nos 
têrmos em que a. f!z. (lJ.!uito bem; 
muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se procede1· à. votação do te· 

querimento. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
(Não foz r-et.'isto pelo orador) -·Se­

nhor Presidente, Srs. Senadores. te­
nho em mãos declarações das .,eg-um­
tes entidades produtoras: - co~fe~ 
deração Nacional da Indústria - F e· 
deração das A$SOciações Comei.·t_..iats 
<!o Brasil - ConfedE'ração Na.:!ionaJ 
do Comércio - Federação da lndú..'l­
tria do Rio de Janeiro - Federaçao 
da Indústria. de São Paulo - C~ntra 
das Indúst:ias do Estado de São 
Paulo - Federação da Indústria da 
Bahia - Federação das Assoei 'lÇÕt'S 
Comerciau. do Estado de Minas Ge­
rais - A&'30ciàção N acionai de Ma­
quinas, Veiculos, Acessórios e f'eças 
- Associação Comercial de Peri'Iam­
buco - Associação Comerciai de Belo 
Horizonte- - Associação Comermal de 
São Paulo f. Associação ComexciaJ do 
Rio de Janeiro. 

~forçando-se os representant.Ps elas 
entidades pl'O<!utora.s pa.ra tlltra.t en. 
colaboração ·com o Govêrno, atravó> 
do Min.isterio da Fazenda, apresenta­
ram sugc~tões ao Sr. Ministro, para 
que as mP.didas que fôssem adotadas, 
com a finalidade de carrearem para 
o Erário ésses três milhões e me~o. 
se· p1·oce.s.sassen1 dentro de caráttr cie 
emergência, assim em consoná.ncia. 
com as necessidades do Tesouro e 
não pela forma como se propugnara, 
d.e modificar os dispositivos legais re­
guladores da cobrança do lmpõsto de 
Renda. 

Parece, Sr. Presidente, que as pon­
derações déSSRS entidades, cuja alta. 
rE'sponsaoilidade o pais reconh•2ce -
e não seremos nós, com-a res~nsa­
bilidade ·-de representant:á do povo 
que as podemos obscurecer - têm o 
tnelhor fundamento. 

Finaliza essa declaração da..c; clas­
ses produ•oras à opinião públ!ca -
manifestada em tôda a innrensa 
desta Capital e, certamente, c.e ou­
t:·as capitais de Estados, com o se· 
guinte parâgra!o: 

"Essa é a situação em que, 
atualmente, se encontra o 1 "'OOle .. 
ma, prosseguinao as entida :es de 
classe, sem esmorecimcni. . .J, nCI. 
defesa dos que entendem ser o 
interesse ela economia n<· jonat 
seriamente ameaçada pelas medt­
àas onerosas e inconvemen( ·s qto.e 
se pretendem adotar." 

O Sr. Vivaldo Lima - E' ,lepoi. 
menta que neve ser tomado l a de­
vida consiJeração. Realment _., não 
me parece po::samoa jUlgar ês. } trt~o­
balho no P.XIguo prazo de 48. iloras. 
quando, como V. Ex... mesr o t~á. 
.1,xm~o acen~Uo!l. ~ prôprias dasses 
prooutocas esoe espaço. de tem: o pa­
receu insuticient.e. Ora, se el: 3 'làa 
puderam estudar o assunto :. m 4.8 
horas, eVIdenU!mente também o se­
nado 'não podeni fu.zê-lo. 

O SR. ONOFRE GOMES - A-gra­
deço o ap~rte esclarecedor c!e VoS:>a 
Excelência. 

Sr. Presidente, trazendo ao iebate 
êsse tópico da declaração !orr.Iulaua 
pela Associações de Classes PJ:o juto­
ras, que dão a mais alta impor.â.urua 
à refQrmt~. que se pretende e.na ;el~ct 
no regime de cobrança do lnlpi. ;to de 
!=tenda, tive o objetivo de pl Ut a 
atencão dos Brs. Senadores 1 .U'a a 
real gravidade da medida, bem como 
~ara a votação do requerimc:rto de 
urgêncla a ela referente. 

Os fundamentos e argurnent 1S das 
Associaçõ€$ de Classes Proa it~Jra.s, 
bem como a maneira frizante 1 Jr qu,;: 
elas focalizaram a insuficiêo( ~a do 
prazo de 4f horas concedido pf o J1,!J .. 
nistério da Fa2:enda para o est·( :J.t> do 
assunto, pelo menos nos advert :m de 
que talvez fôsse mais ponderazio vo­
tarmos o Projeto ou o Subst tutivo 
da Con~issâc- de Finanças dest:, Ca.3a 
em regime normal. . 

Dessa forma, evlta.r-se-ia a urgêu· 
cia. e o Senado teria· prazo um pouco 
mawr para meditar sôbre as o:r."clidas, 
e~ relação à.s quais se vai pl'oour­
Ciar, como parece de tôda converu­
ência. (Jiuzto bem; muzta ber;1). 

o SR. TVO D'AQUINO _ 0 pro- lnconte.stàvelmentc, essas etttidades 0 SR. PRESIDEN'Í'E: 
··~to. nesta Casa. é o recipiente ou~> representam o que. pode exlstii cie 
'!.COlherá. as emt>ndas que S't'r~o Rpre· mais restx'nsá,•el, no setm ela pro- A Mesa (l..cha de seu dever dr.1 uma 
~ntadas. Desde qu_e V .. Ex.• n§(l dução e do comérCio riacionals. fte· explicação ao Senado. 
1_coiha 0 continflnte. não acolhe~~ ceberaru e,a.s, -do Sr. Mlnl.stro da F<J.- Quando o nobre Senador Onofre 
~abém 0 contel1do, como é naturaL zenda um anteprojeto de moàificr.ç.W Gomes oectiu a palavra, para eLcaml-

da legislação do Impôsto de Rcnd~. nhar a vataçãu, pareceu à ·Prf ·;Idên-
0 Sr •. 4..t1'1lonio Sala,.,. - H~- nm e obtiveram apenas o prazo de 48 ho- cja ter visto, entre ·os sinatár os do 

:.quivoco do. nobre cole'?a. Se nã0 ras para sóbre êle opinar. requerimento, o nome de Su:t Ex~· 
votarmos a ur~ência aqul no ple- ·aeunidor os próceres das d:;.-etorl~:~.s celência. 
:1árkJ, na Comis~ão de Fínanras, dessas entidades, chegaram à oon- Verificou. porém, que havia eqw­
onde está sendo discutido o nr.'Jletà. clusão de que, dentro daquele oraz<J vooo, mas era seu dever deix:or qlle 
'!J nobre Sen1:dor FerreirR· i!e· S011Z.i-' era~Ihes ll:hsolutamente impossivel em S. Ex.ft continuasse o discurso;. 
concluirá Jeu pare-;;,·er e aqnel:'\ Co· face das grand~ responsa~Jilicladel'' Diante désse fato, sem que se jw­
:nisc:ão uoderá auresPntar <;ub::ti1U· 1.ue têm, emitirem qualquer uronUI" tifique :;orno orecedente. a b.~esa _ 
tivo, em· que seiflm aprov·;>it~dos al- ciamento "' respeito do antepi·cicto que há pouco não concedera a pala­
<:!Uns artigos nDs qua~!'. se crie a t~- Estiveram posteriotmente em con· vra !lO nobre Senador Mozart Lago, 
zaçfo n~c2s:,:iri1. e ent?o o Sen:tdo ferênda .com o Sr. 1\!llni::;tro d~ F<t· >_::or Já na ver falado um renres;ntan­
">_~de;(i nt~r .a· m<doração -f'l?"J re-ri- zcnda, quando d~b~teram o a.ssunio t~ do Part•r'o Social ·Progre.Ssic:tl, jul· 
""'le. de ll;-~rnc'~· . Cnmo. p~rem, um .cosclarecendo S. Ex. 11 que tinha r.orr.::~ "'~ O'!e deve agora dar a palavra a 
rec;;n~ (l'"' urq;~"c-1. qn:tndo o~ '!Jil.·l'lbjetivo obter um acJ;tscimo d2 ~êtr>9 "=!. Ex.". 
!'""'"'~,..- ·" \erta:s, s;m a d2v:da 

1 
--iP três m1 11>6rs e mr!o n:J r··n'""'<:'to d" !

1
· '!'::.m a ,...alavra o nobre s~nador 

d:!:CU!:.SâD ? Hen::la. na Orca.mf'ntn n::H·:l 19:l!1. .:\l:nrt Laiô. y 

f!ovembro de 195·~ 2709 
-= 

O SR. MOZART LAGO: 
(Para encaminhar a votaç· :J) 

(Não jot revisto peJo oracior J - ~Je-
nhor ·Presidente, agradecido a VoJSa 
Excelência, serei oreve. 

Não julgo também necessária a ru~ 
gén~ia requerida para a vot.açátJ des ;e 
proJeto. Penso que assunto d~st:!, 
magnitude devéria ter os respecuw J 
pareceres publicados para nosso e· . 
tudo e mectitação, e para que c<~ 1 
urn. de nós puGesse eJaoorar sàprt o 
t.nesmo as e1nendas que Julgasse u "'U 
JU§tas. 

Da minha parte, pretendo cmen, :u 
o novo projeto no sentido de qut. l~ao 
~ conttnue a considerar ren ~a oo 
vencimentos dos funcionártos 'lúbli· · 
cos e os ordenados dos emprr ·acto! 
assalariados. · . 

Só o !arei, no entantq,_ se \'e .!ic!• 
que o proJeto dá ao Governo el neu.­
~ su!iciP.ntes para que as ;. Ub~U· 
seJam descontadas - caso p. rllllll& 
emenda !ór aprovada - em 1. mah·· 
cio de quem não '\'ive dECrenda. mas 
ape~as, da remuneração do set·. tia.~ 
balho. 

Por es~a razão é que sou co1 · :·â.rlJ 
à ur~ência e contra a mesma v v. :u'el. 
<Mu~to bem; muito bem/). 

O SR. Hkl\.EIRA Dll SCJUL: 

~Par~ encaminhar a votação) lNdo 
/OI rev,sto pelo orador) - Sr Pre· 
sidente, assinei ern companhia à meu 
ncbre anugo Se..,ador J.VO d'Aq .no e 
com L apo1o d.e our.ro.s emmen\ s re­
J-.reaentantes de PaJS, neZita c ,a, c 
r~uerimento de urgenc1a. ora i' Jme­
tulo à apreclaçao ae meus Pru ,. 
~âo o ~iz po~ qualquer sent' .J de 

prec1p1taçaoj nao o ll.Z por l-· 1prla 
contaoe ae agravar a vida. ào r. J.S ou 
de forçru. o êenado a votar u:. •.. ~ leJ. 
IlECal ~em estuda-la, se. exam .a-la 
atabalhoadamente, por forma a·· .od.eJ~ 
atenta~ .contra a econom.1a. gct .. l ou 
contra a eoonomza de caaa w: .. :Nltv' 
o fiz .cJOrque pretenae.sse, atra' ·3 crt 
um golpe a.essa on1em, rmpeaU' {, .new, 
Pares o estuct.o meditaa.o, seren • cte· 
morado e sesuro àas normas r, .lpoS­
tas; e .nuí~ u1enos porque pre~, .~uea­
s~ •. neste fun de ano. neste um , . 3 .1e­
g1Slat~·a e ate, nêste illll de at .'lda .. 
de legiSlat1va ae In.mhc.. parte, l· e.sta.r 
qu~lquer hornen&gem ou servir r J m. 
teresseQ ou ~ prerensoea dêste <... .1. da­
quele r,omem ào poder. 

Deve. dizer ao Senado, !ranca:.:.mte, 
o de qu~ .se trata. Sou, em pt· .. : c1p1o 
- tod...s o sabem agm ·- voto ·JUa.'l:t. 
sempre contrano .àS urgências. _ 'lten­
do que os a.s$Unto.s devem ser c, ~ ua.a­
dos. ~ais amplamente i mas tem .. aq\ll 
verlflcado que as w·g:tnc1as sao .. auaJ:> 
de ac~rt~.o com esta ou aquela .;reo~ 
cupaçat.. do momento, e, se nec .sario 
lu. 0:1., eu citaria, com o \'Dto dL .:netu 
emmente.s oposltol'es as votaçbE,, mau. 
... rnvelli, maJ..S tremendas, maiS . .1.tas· 
tróficas, maís preJudit;iaJ.S à ecw.tomia 
púb~i.ca aqui efetuad~ enl reg~~ .. e dt 
urgf:llCla. · 

Votamos em urgéncia, e apc. ~:tdos, 
todo o Estatuto àos .Funcicnar. s Pú­
blicos; votamos em urgênc1a, .J ur~ 
gência, ~·estrita, todo O GÓCÜgú O~ Vezfii­
Cimelltos e Vantagens doa ML tarea; 
votamos em urgenc1a : . • 

0 .Sr. Alol/SW ct.e Carvalho - VOS­
sa Ex.a. permite um aparte? <A-.sentt .. 
mento do oradon - Sei que )~a eu .. 
cammüan.ento d~ votação nu.o são 
permitidos apartesj entretanto, cteseJo 
informar que, quanto ao E.statLo ·a àO.S 
Funcionarws f'u bllco.s, os parece • . :.s daE, 
Comissões cte ConstitUição e ._, liStiça 
e ele Fi.nan~a.s t:.sta.vam tot:...mente 
profel'idos e, .s~: não me falha. .~ me­
mória. ate publjcados em avuls1 • Não 
houve nenhlit.la i.J.npertlnéncia , aque­
la urgência. Aljâ.s, V~ Ex.a. c-~ vez 
em quando, se refere a votaç. o em 
urg€ncia dêsse Estatuto, e eu :.. Jmpre 
m_ostrei que não há nenhuma r ;!ação 
dessa ·hjpótese corn qualquer m ,J:a, 

O SR. FERREIRA DE SOT'óA -
Sr. Presidente, o assunto não ·nerece 
disc~são, mas quero dizer do nobre 
Senador Aloysio d'e Carvalho •ue o 
re2,ime de urgência, em face r·J

1 
qual 
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foi Yotado o EstAtuto, é o mesmo que nar-se tal proicto sem fa?.ê-113 sob ur~ l'eta ou 1ndi:retamente sbbre o povo, do seu capital. evitando que â. renda 
Ge rec,<ler no caso e que permite a pu- g:&ncia. com repercussão imediata no custo desse capital vá acrescer os aeus n:n·· 
tlicaç;:io dn.s pa1·eceres. u~·g.:ncia, aquí, não significa falta da vida. sõbre u contribUinte em dime:ntos de pessoas ti.Si.cas, chegan...-

C2Jruto ao EStatuto dos Funcion~- de e::arr.~. precipitação, vontade de geral, ,eu poderia recuan uni pouco; do, como em- muitos casos cbegarU\, 
:rlor. Publicos, o parecer foi publicat!o afasta-r a discussão.; significa que não entretanto - f~ questão de sp,lien- a taxação à percentagem de 00'7~ .. 
prtn lmente sàmente sôbre o· projeto, será possível aplicar-se uma nova diS- tar - .tratar-se de um projeto sô'ore AB aç~ 80 portador pagam, atW!l• 
tem:., f>ido as emend2.s votadas em ur· posi~ l.o no exercício seguinte. se a lei tnbutos o.ue só atinge os que podem M 

gén;..:a, sem parecer escrito e sem a' não lhegar a tempo de ser inciW..Ln n.-. mente, de impôsto. 20rc, e a su,ges ... 
U"" • ....., pagar; tle um projeto a respeito do t- que se vai fazer perante a Co-

dev:'la publiCação. orçru tento, Isto é ri que signüica ur- \qual 1·á se publicaram ... 1cm-os de a? ;::,.. é para •sm Qu. - ·'lz-· no 

o Sr •. Aloysio de Carvalho -Tal- gênc, ~. e tendo em viSta essas razões e:mendlis, -nenhuma. delas tJ.-Linctdtndo, nussu~en'os 11- 0 c<on"tn':buint':• un'<o•·.-, 
vez f'..l esteja enganado, mas V. Exce- é qu' ele deverá ser dada, · longino.uaruente sequer. sôhre a, elas.. p~q ., 1·..,.,.·

8
dos · ""' " -

le'llC .. ' laboro em ~. UI'-"". Houve pa- l)l'• 'm~ •oora que o nrojeto =s nam ·~ 1.""'1 · - ":"'1- v"....., 1 '' .....,, "'o • ~ ~ ... - se média e, · ainda, sôbre as pessoas o t~ nto Sr P1"eSI'dente· con1o 
1·ec r escrito .sôbre ca.da uma. das ailJilil~ ernendás. u ~..., po • · • r 
r·mt ,das_ auresentadas ao Estatuto tlos ToLos sabem da situação que atrn- fislcas; tàdas traduzindo apêlo aos nas grandes êmprêSas - estamos no 
.Ftlr ~onârios Públicos. • vessa at.ualmente o Brasil; não é coi- que muito bem podem; às emprêsas te1Teno. das e:randes emprêsas - tm 

o SR. FERREIItA DE SOUZA - sa para a qual devamos chamar a de grandes lucros, pai·n -que. neste virtude da reavaliação, aa cifras 11e: 
D~ talquer maneira, em urgência, vo- atenção de quem quer que seja. Quan- momento, abram lnà.o um pouco da.<; reserva baixaram nottn•e1mente, .e c:o .. 
tamr s ainda o projeto chamado tos examinamos a questão das rendas suas faculdades de capitalização ou mo é pe!sível o respectivo controh .... 
"1.C ... 2'', dn Câmara do.> Deputados, púolícas ~.ntimos a necessidade <\0 de gastes para. entregar à economia dor transferir para a reg.crva. todos 
que Cl'iou_ um serissimo problema·· de tleterminnhós recursos no exercíciO se- PÍ'blica n~wua coisa nesse particu- os lucroE do exêrciclo, sem distribuir 

•"l.ufl- nto de vencimentos no l3rasil, o <JUinte, devido aos altíssimos compro· lar· · dividendos a.os acionistas, - sugeri ... 
quz. tôda

0
a imprensa, :\tualmente, nüssos que O período Congresso, na O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - mos que seja. taxada. a resena. Aque .... 

dize• .e, havendo até querrl, - -a meu saa soberania, crlou para o Govérno. Sugiro que 0 Govêrno adote a me- la providência, que poderão as cotl ... 
Ter ~Tadamente, - pleiteie do govêt- c:mseguentemente, nenhum. de nós dida de congelamento' dos· preçoe.; JmDhia.s tomar, licitamente, den~ro da 
r~o veto total. te~n. em Principio autoridade para ne· porque, se assim não proceder - lei. acarretará. um:1- baixa. considerá ... 

L ia, eu porém, Sr. presiclente, te- gar ao Govêrno, pura c Slmplesmeme, r..ão tenha o nobre colega a menor vel nn arrecadaç!io atUal do 1mpôsto 
nn1 ··isto~)sses casos de urg-ência e os n1eios com que fazer face a com- dúvida - çilreta ou indil·etamente, em sôbre a pessoa física, que,_ não reee­
só 1 les tenho~ participado aqui quan~ promi.ssos que êle [).á-o Cl"iou, antes en- resumo, quem· vai pagar é o povo .. bendo lucres, não terá que declari· 
do ·1tendo que o assunto é, por sua ;entrou assunudos por go,•ernos an- Nunca foi de outro modo. los,.. . 
nalt::eza., urgente; vale dizer, não me teriorcs, por deliberacào pró-pria. ou O SR •. FERREIRA DE SOUZA - No que tange ao povo, três provi·~ 
illt t.SSa, siquer, a composiçfo do pio- ,J·Ol' determinação do cong1·esso. N.\o há cong,e1amento de pr~os num dência:s melitorarão a situação. Un_tt\ 
,\et-. não-- me lnter~a a sua extensão o sr. Kergtnaldo Cavalcanti rf üme fmrj.nceiro com orçamento de- é ·aumentar-se 0 mínimo de l'encla 
e r ;J::~ssibilidade da.s suas di.kposições. r ~rrnite v. EX.a um aparte? fidtário. Sa o 'l:'esouro g&sta.r mais não taxada, atualmerite de 30 mil 
o , lA 1 me interessa. sempre é n na tu- o SR. I''ERREIRA DE SOUZA do que recebe; se nós mes1nos ela- cruzeiros, po.ra 36 rn11 cruzeiros~ ou· 
1·c~ .• na sprovidéncias e .a possibillda- c Jm multo pra:z-.er~ tx..;.·amos um pt-ojeto de orçamento com tra é pel'mttir-se aos empregados e 
cie ou 'lão de t.xito das medióa.s que 

1 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti - ga.stos muito superiores à receita ·pre- o-peráYioo, _ do podi3:r publico ou de 
é1· ro veütura~ coru;agra. Essa, "- mi- v. I:.~.a está adotando um ponto vista, o E.xecutivo terá que procurar particulares, com saJãrios até dez 
nl qu.?stão da urgência, de vista de censura ao Congresso meios de adquirir receita.s. Aqui, mil Cl·uzeiros, 0 de.sconto n~ fonte, 

r. n~eu ver, o Sfnudo s: .deYe con-t<1ue não se. justifica. Porque ou o poderíamos ap1icnr o velho btocardo d A tagem 
ce : urgência tendo em vista êsses 'covê~·no exerce a ditadufa fi.nam:ei- que diz ·- "Quem não tetn cabras -e pelo próprio empreg;a or · va_n • 
ll. ~'ós: a urgência dn prOvidência ou Lt -e neste caso não ha\•eria ne- cabritos vende; de alguma parte lhes da. -medida esté. em· evitar~se~ .... quj~ 
a ssibilid<tde de se frustar a medi· c:ssidaÓe de ou·1rtr' o Congresso - \'êm". o 'l'esouro terá' de procura1· no .memento de pagal' 0 impos ...... , . 
tln 'al.suma demora houver na apre- o·.1,. então,, o co"ngresso tem autono- §~ses recursos em algum• Jugar. tenham t·ecebido c gasta 

0 s~ár~O 
<' ·o do aSSW!ÍO. . , n:.ia pa1·a se movimenta!' e. Cl'ia.r leis, 0 Sr. Kerginaldo. CalJalcantl - ficandO sem O dinheh'n.tnd~pens :ve' 

a, o ~asa, rle u~na lc1 de :mJ?M- inclusive as de despe.sa. como, en- A Monarquia já era o dejícit; a Re- A tercelrfl provid~nma, fdma{men!~ 
to., mrr. f1m dt: !Cgislatw·u esta ngo- U..o, faz v, Ex:.t~: esta censura 1 pública. seguiu o mesroo·sistema. Aluis, con.sístc; em isentã .. los d:t. ec nra_ça 
1·of t~ente enqua~rado- né~ gTupo: ou o SR. :FERREIRA DE SOUZA _ a situação não é preferencial para 0 de ·l'enda complement~r '{lrogreSSlva~ 
se ~ '1 ... o projeto ou _êle .ê mteira.men- Parece-me .que v. Ex. a não ouvlQ Brasil, é geral. o Sr. l{erginaldo CatJalcanti ..... 
t~ t!'l_ .ado-na sua fm~Ildade. 1-'S.s~ a qualquer palavra da censura ,da mi- o SR. FERREIRA DE souz:-\ - TUdo muito tentadoT. Nt) fim, 

0 po-
-~ .!Sttu .. w.o: ou. se vota a tempo de !ll-~nha- parte; se necessário, p~direl uma V. Ex.a se refere ao assunta·do pro .. vo é quero vai pagâr. · 

"":!f clu_ · n. medida no o:çaniento • ~. revisão à Taquigrufal. jeto; eu não -o estou discutindo; re- O SR 'FERREIRA D"E SOUZA 
C sr_. Jsmar de? Go'!;S - Inclll;U·. no o sr. Ke-rginaldo Cat.'alcanti - firo-me à urgência, à necessidade da E' o qu~ se ,pretende, Sr. President(!. 

orr ... al;·~··t~ o quê. Nao êsse piOJ~to v, Ex .. ~ declarou que lel,c; que so ... sua. apreciação imediata.. Se o ·con ... o mais seriam detalhell a respcit-:J 
qu._ -~1 es.á .. Só. se. fór algum outiO. b••écarre;;nm o Govêrno, de asiJeCt.<J gre&c;o entender que não deva a-prn .. de penalidad-es, multas, declare.çôes 

< · ·':iR. FERREIRA DE SOUZA - financeiro não fô•·am leis de Oo- . v(,~lo, muito bem; age soberanamen .. errndas .. recolhimento tardio, etc. 
V • .!:x." .sabe que êste projeto pode vêrno. ' ... · te, p-or<{u-e podé agir. · São esta~;, sr. Pre!ldente, as SU· 
$Ct ~mendado. · o SR.":' FER-REIRA DE SOUZA - O Sr. Gomes de Oliveira - . V. cestões, setn qualquer intuito de erf .. 

O Sr. [.<;mar ãe Góes - Falo de !.lvnm:.s fo1'atn do Govêrno. · Ex.n está certo quanuo proctu-à es- t.ica. N:lo fiz, como p:.neceu err6nea• 
emeJ..d:'S noutro sentido. o _E~. Kerginatdo Caralcanti - clarecer. o plenário sôbre o Oblelivo mente ao ilustre ~cnrrtht'_ Kerginal-

_o Sl.'. PEASE;IRA DE OUZA - Pe~- \l . Dt.'!, falou em compromissos a.s~ das emendas que· estão sendo elabo... do · cavalcRnti, & mhiB 'leve c~nsur:l 
da o. ·r.. ~te prOJeto, mesmo, se modi· st mi:l.c-s pelo. Govêrno. radas. Precisamos saber em ·que tê.:r- n:o Congresso. 
fie<' a pe~.lidade de -~n:P?sto de ren- o SR. FERRlCIRA DE SOUZA - mas devemos- taxal' os lucros, at-é · 
da \'~, mod1f1C~-~e 0 criterto .~o l~nça· F.~lei cni compromissos assumidos pelo onde_ itá. o imPõsto de renda -e a O Sr • Kerginaldu C{n~atcanft' -
lUCJ_ .~o cx~offt~~ d~ o; esmo lmpost~. G J\'êrno baseados em !eis que o con- 'lucm atingi:á. F'olvo mujto com a palnvrM de V. 

(J Sr. !smar de. Goes - I~o nao _g e&a VQtou. A. gtave situação finan- n;x.'", mas nt'la cntcnder:1·nss1m. 
é c<•usSaR i "'?.n..e:sR•E!nClRal. oo SOUZA ~~ :ra que o Brasil precisa enfrentar O SR. FERREIRA DE SOUZA - 0 SR. FERREIR_At Dl'ld S~.U~is -;~ 
~ J; • ,.rJ!&.I.\1 • .A. """ . . - n ·o se resolve cem pal::n·-ras nein so fundo, eu não desejaria tocar nes- sr. Pre.sidente, mUT ·M ~~g,.., -

'I o:·~ e ,l·?alque-I lei f~ancetra, ness~ c. 111 pregaçbes em abstrato: exi~e te ponto, porque o Senad(' é que vai l\ue me referl ter~o torto o meu 
pa .. n~l!-1·. • dev~. estai n_o; Orçame~- a mação o'ojetiva de legi.<:ladores qu-e resoh·er, e, na Vi>rdade, êfe .sabe o que aunio, mas temo.~ de convir etrt qUl~ 
,to;. Nao é po.sslvel modif c.~ 0 c~ e:1carem a presente c:oniuntura OOlh convém fazer. Compyeendo o. ponto ela.~ c:rlntfln'l onm=. e. num orçamen .. 
_t'•.no de :ança~ento ex-o!fmto, co't~~ <:orngem. Na~ realidade, o momento a que v. Ex .a se refere. to deflcitãr\o como o nosso, mesmn 
esse pr<' .ta 'ii~ndo da Câ~a.ra '- i:nc!le a cada brflsileiro qualquer que o Sr. Gom-es de Oliveira - Sim·, -;em êsse mws, o aumento dos gastruJ 
D;:putad' ~ tJropoe, se o projeto n!io , A :.. ' ~ lllb 1 tre ., fôr aprr .aào a -tempo de .se· inta'~Jt s\j~, ·'-'~ pode_. ou do na:o poder do a aqui-escência do senado ·é· primor· r>~nrretará o desequ r o en.. ... 
OJ orça ,ento. r:~guslauvo o~ ·dO ~:-tecutivo, das al .. dial; mas V . . Ex.a, sa.be que o p;-o- rrr-~tt.:t ·p n ·de-~'S.T1e5fl., e a possibtlldade 

0 
Sr. 
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mar de Gbes _ Aí não ná tas .~eraa mfcri_OI_e-&, uma d0:5e :fe •eto está na dep~ndência das· emcn- -1.e r.ontinmrrm-os ntMe regtme detef~ 

·nad:t pa• .1. se incluir no orçament·) sacl· • ..:tCl~};_ do contrario, o Br~J.Srl nao das. f.~vr-1. +.remendo, criminO&O e catast-ró; 
o SR. FERREIRA DE SOUZ:\ _ conseg-uu-a atrav~ar ~!U. ~gura.. O SE i<'ERREIRA DE SOUZA _ tko da$ eml~ões. da. lnfiaçã.o conE'· 

Há v. r.:. a awra. quer obrigar-me n mente, com ordem e ll8U!'3, a ctis. e V. ·E.'!:, :1. naturulrrient.e a.Íude às su- ~'lnte. diante do qual n!io hli custe 
..... Jiscutir () mérito do -projet-o, qua;r,do em que se enco_nt:ra. gestões do relator ~do projeto depois de \'lcta aue rr<"~!st~. pro!Pertdade QU(' 

estou·na preliminar Jc ugência. . . Estas as razo.;s por que de-.seJava da$ conrcrs:1s cnt!·ctidas com elenvm- ':{: f''"•~.l-r>te-::1. h~""'"m Q.\1~ YiVa \:lem. 
o sr. rsma.r tte Góes_ v. ExC!!· frtst...r o.o _sen~o a. rcsponsaDllidad~ tos ·do gov:êrno quanto à8 possibill· -:,.,.,,,. .. ,,0,·.:-HJ1~il~. n" '"~1'!1-!.n!straç!lc 

lê•tcia eE'ã ju.~tificando n urgência ·do Fequerunento, .que é muito gràn- dadcs de· rentabUida.de -e nos ~um~n- ~ ..... ,,,,~r-.n .,,,e ,...,.,...,~ ........ v\n..~t\r. · 
O s"R. FERREIRA. DE SOUZA - :le. O Sen,adof lvo .d'Aquino não. o tos de tributos." Sintetizando; os jor· "R~F~. ~r.· p,·rsldP'ltf'!. a explicação 

E':.tclU -. j1 ~tificando a lei financeiN. apresent(lu !em- a· minha conc-ordàn- nais t\!111 razão nos anúncics feitvS ."jnf' (lf'~'r..int·a dar sObre :t urgênc:i~ 
· &11 todr ; os tempos do Senado ri'l cía, e o.s nobres colegas ·que o apoia- O planá que o relator·. lc\·arâ a .:o: .. ",.l'~,..iõ!l. Temto em \'l.ata o n.ssuntro, 
Repúblic.~: desde o··antigo -Regimer~'XI, ram n!o o tizeram s~m conhecimm. \u1~ão de Finanças 'traduz-Se no·ge- ., ~.f')Y•~o nf'lrll"r:\. ~>:m~cinndo-o, r~­
as !eis t.uanceirna f-oram cons!:de7""J.~ to de !>ltuação que nós mC!.smos pin- guintc: primeiro - aument-o t~m· ,,'-"""'"' ou i\proyar; t t.J.Uesti\o difc-
da.s, n~ l?St\Sil, de llt'gênéia. nacionaL t-t\IDCS. · . - rorál_":l.o por doi:r;. unos, c~péclc àc aai- ""ptf>. . . 
v. Ex.• t!UContrará no Regimento d3. . ' ::ionul .sôb~·e o J.tn~ôsto d-e R.c~ld;.l. dru: f:ltlm P.Stfl -.nt.lsfa(!i\0, (')$ nustrf"" 
casrr Ois ·lSSão dizrm.do até que •. 10 fim · ·Tr~t~~se dt' proje'to !1~ance!ro. Sô"'l pessoa.s jw·.iàic:u; ~ue ganhur::m maiE .,ares. c~am1n11t1lfo .íJ& fundnm~'nk:r; 
do ano, t ;do projeto de crédito final· ·bre ·tr•buto.s, que. ~wdl!lca a forma de quinhentos ·mil.cruzelroS pOr nnó .. ~"":nr;."'t::'.~ n:"Jr nó.<;. ~!mn.t:ír!os do rr-­
c:::iro. de·. 3 ser. ;>referentemente. rolo· de lançamento de 1mpo.staa: compor... O Sr. !.,mar d~ Góes - o· nobre ,.,1..,,.;,....,"to. "t"ot~,..o~n ~omo hett1: (;U· 
c: do em l'tdCin do dia.~ . t:l. etncndas e, pe~a sua .amvlitud~, Senador GomoE;>.'J de OI!vf:ira · pergun- •r.Tlrl'~t~""- ('~!'f'ol'l -d" f'tl'!" ~e ni'io (l 

A.o .ten )O em que nao hP:\'la siSt~· abrange tOda ~ lcg1slação {!leal. Ace1~ ta quttis us. sugestões que ·devemos ~~""nv:: .. l"l'~. ttl1Mf\ n:li'ir:1'm"nte fiUt~}­
m t de d1 pia legalidade de mtpôata e tar (lU nlio o ... enado qu:l.quer emen ... ldotor. . ,.., 7~r f'_lf'"t't~r'iín (lo,. trru··,.,'<tt-1"\_<: fi"'urnr:! t'n 
ll'~ ocasiji')- da votação do Orça.men.:. da, é qu~tão diferente; mas no meu ') sn. FERREIRA DE. souz.~ -I ......... ~, .... ,.ntn' ,,. . ('ldP ~'~-h:~ rlo <Parln-
b. e-ra ~ssivel aumen;e.r .tribUto& OU ~ntlr, nl.o ê ]:)OSS1Ve~ condenar O .... se;sundo -:: numento do Impôs- . ., ... .,.,to con-1 nm c!~firii·~rcmendO. 
C' H1r no'ioa imposto_s.. NO tegime atua) ptojeto d ... e sa1da, fmp ... dlndo que _o ta n·~ Rene\~ sobt·e: açõe-s no portador, N'in f."!T11'..,.,,...~ à,.,,.:~,, ..,,,.~ 0 ,n,·il­
_t" que a ma)ora~ ou ,alteração de ~arlamenw o e.~R~!~e e. se nece~~ de 20 uora 25%. As !tCÕPS ao pon8 4 ,,rin inmn~tn rl1> •re-nr'!!l C'l"lm M ('ü­

t:;I~quer tri~uto u extge ~m~~~ a
6 
~~; ~~~~ec;~~ç:a.modi,~ceções n.1. tnbu~ I dn:· . ~ú.o. e11.tre n_D~. Urn r.XJ?Cdi~n·e ,.,~· nft•:.i~: htllv;fll'li ~-m ·pn\), segu_intr. 

"'" . t.C e, ma • Q e o o gl ã. e S P "d t cte que s~ se1vem Ircrta.rJentf! os ."'"t"alt- '"u ... ,..t·) m~'s r:J~.e- f1m df' exno~nção: 
, -~~ _referênci~ n~sse re, me n .o _ r. real ~~ ~. se 5(! _tr~trt~~c rif> d:es_ "'ltJ!tnli~bs, cs (".J::J.t:·c~c::':ar~>t; d:l."' n!) !!na ~·o:-"n~n.' 'no c:'tlcu!c. do total 
:),·.:oshe1, em f1m de penado, ex.mli un1 Çl!:;.ses tubutcs que me-Idcw dr- so::1cda::Ics anO:J.im:1S, para óefiui<;S.:> do lrnp~s~a de 1·end:~ admiti a possl• 

~ 
I 
) 

\, 

I 

\' 



~--D~o~m_i_ng~o __ 1_4 __ ~--~~~-~.~~0~I~~R~I~O-D~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~~(S~e~ç~ã;o~I~I) ________ ~N~o~ve~m~b~r~o~de~4 2711 

bllldado da arrecadaç~o de 15 ou 17 
bllhOes de cruzeiros. Pois bem; de 
acOrdo com os dados atuais baseados 
nns. nn&nmPntos. tal receita, este ano, 
nAo atlnl2'irt\ seauer a 13 bilhões e 
quinhentos mllhões de cruzeiros. 
<Muito bem. Mufto beml. 

projeto. nem sabemos quais sio ess'l.S I :eglme de urgência. Em principio, eu na chapa com o l'lnUdn~ or, n~n]JJO 
emendas, quanto mais o p!enirlo. não pode:ia delxar de consJdPrw· vargas. dço~·o d1r..r gu~ o c!tado Uts .. 

Assim. Sr, Presidente, sou contra o viavel o aumento do imposto liE' curso, não so 'i.ii:o foi l'ev1st ... , Nl-mo, 

1edtdo dP unência., não porque .!cs- R>!nda, na:.: termos em que o Sen.1o1 na forma do r.ostume, <Jaln chem ne 
lProve as emendas Que porvent.~u a. Senador Ferreira ele Souza o coloc>Ju erros t.ipo!lrif~oos e "lté r.om ;;,m 1~f!O 
9. Ex.• auefra apresentB.r, no sen!t· Não tenhfl dUvida de que a ta~a :ã.·· de ualAvtal · aue the ttnm o <!enhoo 
dn de aumP.ntar a arrecadação e uro- >ôbre os lucros que ~ode~emos denb- em rnmt.~ t.rpchos. n~solvl. oor tR..o.o. 
,,..,"',.r",.,," n., ,..,..,"&ruo m~i..,$ n~n·a co~ rn.lnar de " ex·.raordmártos '. é lFnn \'Olhr 'H" P.~~m.,to or:}f~IJnnmPnte oara. 
hrlr n deficft. iulao norPm, aue qer1a das form~a de coibir a amt:nção ~x~- reafltmar (fttanto MUi fl~~f'vere. 0 SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Para encaminhar a votação: Ntfo onedi-"'~ 1'1ron~>nter <nJhmPtê-las ao cl'l- ~,.ada dt aumento d~ divl_dendos, c 
"'••.'-•nt.o da "om'··<n •e ... """n~t.n- ClUe vem . agravar a mflaçao e. D•l"- Haver® o nilb'~'f' o,.n~e.CI~ Olavo Iof-revisto -nelo orat:tor) -Sr. Prest.. •· ·-~--· '"' ,,..,. q :l"-l - d lt Ollv 1 • t t • d 
·••· D"vP-'om •. -. nttbllr:Adss t>. feit.n t,~nto, elevar o custo da vl a, s tta.·· e rn, on em. oro er,'1 ') uma ora• dente, "'."'rei breve, nAo ultrapassa.. • n ,,,..,. - b t ·a·o o -spet'to nã • ct~ 

"l"- tc=t•, 0 ~. ·no'• 'á ~-•erta de-cidir ,6 ~ao que o.rocuramOP com a er. "' ·~ e o .ne enccn·_:ran ., rei o tempo regl!nental. .... "'' 0
'' "'JU no r••fnt no • d J d 1 '"'"'"' ~n~n vo+.Ar. Na ~A11r'l!'lrle, M'P Se premsamos - e_ oara ISSO cam1- r.-.:: .o mornen•.o ese o ec a• 

Pat•ecP-me aue a QUIO'st§o foi ma, c=~ ,.,,."Tnr1n no !=tP.tU\rlo urq~nr:ia o-a.ta -1hamos - de taxacao mais r1$'or•1sa r&l' oue não aflrm"'l t.enha ~~ttdo o 
posta.. O aue se sabe. atrav!s da lei~ .,nf.A"l'$1) ~P m"'t.PM!'I rlP.seonhP~trll\ qJt 1.o imposto de renda; se dese1arm.•l' noln'E' SPnadar eRndidaLo, êle fwsmo 
turR de fnrnafs. é ttUe o Sr. M1nJstro 'VI"'~"' nP.lM 'IY\P.mbroJ:~ na comi~§.c- como se v~riflca DP.lo pro_1eto, ass~'l- e oor st. à Vll'!e-P..p~:c~P!n~\h ílUe 
da F'AzPndA. narn r:nbrtr o dll!tlcft nro .. ~·,. 'F'I'1<~ru•ns. r.nm eYr:Prão do nol)re :a"' mf>did~'ul. canazes de tornar a .ar"e· df'Jr.nts roube aO Sr. Jnãu Café F'ílha. 
v~vr1 nn Ol"cnmenf:o, oretende oue O ~ .... ,.. .. .,"'" m:-.,.,..,.,,.1\ dP. Snnza. cadarão efP.tlva. não tenho duvtds 1lfor1Aret aue o Otrf"tórll"l M~>tr')nOll• 
Con!!TM~::n V!'lte nma taxa. adlctonal $:t' 'Prl·ldPl"'~e. V. 'E'll:.• sabe T'l'""'"- ~"-· Pr~lr4 .. nte, de que nos dlrigi:nOI! ~Rno do meu Pa-rt.ido, dn ~'lill e'"a eu 
ao 1fT1T\A~n de renda. • .. u~;..,,.,.,f.4" rntP.. ~~:orovR.itt a , .. o-a.nr·a nara o ru1'i11J t:.~rtado. f Prf'!":ldenh~.~ tomara a tn•chtfva da. 

O CP~mfnho const.thlctorm1 seria ., l'Plfl•.nr dl\ t:eu m1,.p~er C~ôb're ru: De fatn nreclsamos adotar nro.,- :t!'r<>cp.ntM~>O de -;eu 11omeo, v·sto ~mo 
tl,a mfl!"~"'t'Oft't de S. Ex.a. A CAtnar~ "'n1"''"A"'~- JH<> . ..:.c:et WIIH'!Pil'll, c=",.,p.nt.e êle, ie.nclRS, sem o ~S·.fritO pr6nrlainente o Sr. A.dhem~r de BniT-'lS, .Mslm 
d,..-z T\41'\nt.IH1n~~t rnt Ptltfto, lrtf~"1AtfvR dfl .. , t."'~" ... !;P"nalir). t"""'!\ conhectme'l· nunit.lvo, nara freiar 0 exagero 11n~ cnmo o ,s,., OPI:Illfo V!lr"'~.'J, 1~W'lf~·am 
CSrn~tm no APntft'J,. de nnmt>ntar a ~ ... rl"' ~,q·J~~ 1"\J!'r'R t~nlnnr. 111cros. OUP se tornou quase norma '11! ~ue o nobre Renador ~la vi) OI vel~a. 
'P"'""..,ti'·H'""'" dn t'<>fPrld1'1 tmnMt.O. Tn~ o Sr. Ferr-'irn d~ Smr:!a - mo llP vida. indnstrlal e econômica do ,...'\fs, ~SSP- o ~~:odldato à V!ce-Pnsidbr.CJn. 
fJRvfll, n~tf'f\ D>~tnhnr tP.mnn o Sr. ··-=.,n-tt_ 'r. b.a "1le, nn -=l~tP-ma ~·tP da Renllblica. 
En,.A"fn Onrltm cmt,_ anmv~ttA1' um ·~"'~'~'~nr.fM. 0 rPht.or t.em 48 ho~"AJl Por est~ motivos, sou favorável ao 
l''"of.e.t:n fá vnh,,.n n~'lt~ nntMt CAt::1'1 "-n .. .,,." "''"tt.t,. ""'""'~Pt" ~t\h"'"" PmP-ndu >P.dtdo de urgência encaminhada à 
On,·u,,.po:=-=:n e ro1,. ~e P1"11"1"1Tit~ no Pt'!-~ o ~"'?. T)('I'MTNf'!nS Vl'!T.ASC!O Mesa. Ná(' l'e}o outra forma de •ll· 
Jl,A,.. A~:~Ffltt '"'""''"'" tfn ~nnol'Y,te Ano. e!,.. -p.-,..c=M .. ,t~. nell'l!l mnttvo~e e~.,s. ":!Utr no Oreamento da República P 

O ~r. r~mnr tflf Gn~!t - v. ~·· "lls, "'" n"'ritrfl" ~o nrlmetro fl'f<m$1_t.Q.oo~.- "P.nda deenrrente de um nroieto .:les~ 
dA """'"rR nA1"fll mn anr~rt,e? t A.~l!.., .. -in l'"'"'1l"'rirv•,t.n one n retlra.s~P c::a ordem, senão votando-o em reo(i 

.tl"""n.tri ,., ornHnr) _ v, -mx.• tem "'11qf'lrf" " r,..,mf~<::<-!'.., rr~ li'inanNt.o; .,,.,.,, me· de urgência. \Muito bem; muí!o 
tMI\ R l'azA.o. C'h1Pt' o Sr. M1!'f<~h'n· d~ ··~·~ "'.o;:t,•")' .. t'l ... n ""n'Pt.n e AA fl!mPn .. bem!) 
Jl'p"!"''"""' A1"11"0VPihtt" nm n1'nif"t.o 'fe.. 4"'., do 'B'"n•"""" ~M"P!rn de Sntl'1-a O SR. PRESTDENTE: 
~''l\""P"t-Rrl"t" nat'R t.rAT'Illri'nrT'I'\6-11') pm ··"'•·~"' n .-.1P-rt6rln t.omqrlA conbetn-
lel f'""l'IC'Pt,.A, n11,.1\mPnte ffnrtr~ref· .. ..,..,,.,.,.~tm"'nf:,., do ret~uPrlmP.nto .. e "'nn. Vai~e proceder à votação 
ra.. fAtn PM& aU tnMn..c;t.lt.ut"tO!'IA1. ~ ... ~ ... ~'!\ ou n§.o a. urgência nêle ooil- quertmentn de urgência.. 

pots t'n'nt.r~rla. o g 1.0 do art. 67 da -.u~;:~-ndr. ouP ee t!eve conceder .,,.. O SR. IVO D'AQUlNO: 
Lel M~tma. .,.i\,., .. tq, n~"~ ert!IIO. Na t"PrtltdAde. se a (Pela ordeml (Ntlo foi revfs!o »e1o 

Provarei tudo isso oor mi'ldO df"!l:n• 
ftando contestações de QUem I']Uer 'art.e 
qeia., especialrilente do honr!tdl) Pre• 
r;ldPnie da República, que Jeve ter 
'ooa. memória. <Muito bem! Mt4~to 
bem!J 

O SR PRESIDENTE: 
Vou encerrar a sessão, r.omrocnt\do 

para amanhã, àS dez horas tuna e!': .. 
traorcUnárla, caril a seguinte 

ORDEM DO DL\ 
O SR. OOMtN'GOS VELASCO - .. ,.,,..ft.,'I'T'!"'n• nal'q n nrnfPf.n f!!t.T't1 eaff5R orador) - Sr. Presidente. verifico, 

E' nl'er.t~rtmrnte o ppnto a que eu ~~P! "!li" t.P-rA 1'\l'Pf~r~'f'IC'.tl\ ~1\bre a '\'la pelo correr do debate, grande d!ver- V?tação, em discussão única, d!J 
fll:J...,.fn. r.hfSWRt". ;.A"',~'~ "'''"'tmPnf&'!'fq. r.'o,-=:Mtumf:~mE-"'• t~:êncla a respeito da oreltrulnax de se ProJeto de Lei da. Câmara n .... 214, de 

DP OUAlrn1P.l' fonna.. o sr. Em~enfo ~~ Tllln l1'A à t"Am~,.~ rtn~; n, ... ,t.q'l"' .. conceder ou não urgência. nara vota- 19M, que est1ma a Receita e fixa & 
Onrnn nM~P1a anroveftar proieto f~. "' f.Pmf\n rf.- t;el' fnr.lnfrlo n .,,..., ... ,+,. ção do projeto a que alude o requer!- Despesa da Vniâ.o para o exerC1c1o 
e,-fqf:pnte nn RPnRrfn e. nor m~>to dele, .,., tm,.....,ctf:o ~ 1'enrl11: nn t.'ll:ercl,.ln '\~- mento. financell'o de J.955 - Anexo n.oJ 2G 
at''n'l""nh~r n tm.,nPftn de t'enda. ~nrn. ~?'te,.tf~-la. rmrém. fnt solteth.· (Poder Judiciário). Pareceres <cta 

o ·Sr. lfprnfnn1do CtumJt"antf _ t'lq., nftn me parece reeomendã.vel. Observa-se, no ambiente do pJe- Comissão de Fmançatn : n . .J 863• de 
E' f:l!lo verd"""· C'JUt! !6 a.t~:ora. 1!\tnl'e ,- M,_,u,., bMn) . nâ.rto, que não ltá qualquer preo~u;m.- 1954. favorável ao projeto, com as 

cão em com.batPr o '11érfto do oro.fetet, d 
o t)rntet..o. t~mmf!o !IIP. Pncn""'~vA no 0 Sl\. GOMES DE OLIV'ETllA: sem se ter dêle oonhec\ment ... ., pleno, emen as que oferecf:, de ns. 1~0 a 
St>"""',.., dP!:rtfP n f'!n\'Yifl!eo ti'~tP. RttO. ft estudo mais mtn·um..,so e. per is.~.o 17-C; ... n.'1 935, de 1954, favorável àS 

o P"R. nnMTN"nnr:t VF.LA~CO _ f Para eneawfnhar r1 tlotat;liO) (tJ o emendas ns. 18 a ~1. 
A nutti!Et'f~ f'nf fl~tfl1dArfA rnm ,.ttl'nt!lif1 lnf ,.I'!Visto -n~lo Orndnr) - sr. Pfe... mesmo, atenção maior para o traha-
J')PlO T'lnhT'P RPnArfor 'fllPM'Ph'R de Sou~ "'rt"'nte, R'l'ltP-~ de tnRisc nada eu '"'~ lha a que está oroce'tmtC> o nobrP )Jlscu.ssão Wllea do Projeto de LeJ 
u. S. Ex.•. n!l ~~f:il'fcl!io aue te?. ~rta R V. 't!:x.• m~nfluqe rlld:tolh11h Senador Ferreira de SOuza, como re. da Câmara n.o 214, de 1954, que es· 
Unpt,.nmPnt.f" à rlnrniiC!II§o dP. ll'tnRt1(';A~ "'n\ n1enAT1o o AV11T!IIn do nl'nfeto a lator dO a&sunto. tlma a Receita e fixa a oespesa aa 
d 1 ~ • 1 1 d ... ,,~!) f;e t"Pf~re n 1'PnnPrfmP.ntn, de nr. 0 ftro-'slto do Senado é. assim on- União para o exerctcio rtnancetro Qe 

P.f' ~trrm rme f!~uJniU'a D oro e o u- -elo. no•-·· nh·o-· ou•· v•.~n• ·""'"'... u f.IV 195" An ' 4 . ist. I 
rA.nf:e 8 diA! e ew:tara a compreen- :_: ___ ,, ~ .• ~" • .,;; __ ,.· " ... ·: ....... 

0
.';;

1
'em ""' nheeer a matéria e soUcftar ora?.o "· exo n. '2 (Min er o dG 

d~ 1 .. n .. r ,., " ".... " " u ..,.., 1 t d A ós 0 a Trabalho, Indt'lstria e Comércio•. __ n ~ .... --'"'1) ~ maneira confusa por ,.. -.. .. _.,., ...... '!7"~ _ • Me'IIIA ma or para seu es u o P P • P • 
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d 
U. •t _,.,_.... ._, ,.,1'T,_ ........ ,,.~,.,.,... ~"' ..a.. d c m'·são •e =•nan'•s es arecer n. . e 1954, da Com!s.são q 1f"' rPn1...-1uO. ...,1 ..,. __ .. .:o•~·••- no ,onH ...... de ate-._ ... ,.er a o ~ " "'' v • - d 
O - ã ···""'" ···· ,. l"• ··• 4.-rt •- h blllt d a votar e Finanças, ravorâvel, com as emen ... co,-. Ferrtdra d~ Sov:ta- Perd o. -lp.r 0 .,, .... _c=Hin ".~>.v·. Ex.a, Wl. a tna.uo a .a a · 

V -• h' d m ltl um a ar "' Ainda ),A, oouco os no'?"~ Senado- das que oferece, sob ns. 1-C a 4-C. • ~- l:l e e perm r p - 0 Rlt, n.t'\1\~~ l)'F nT .,. .. ,.~.A, --· uq 

te. N~~ cro~t ... rl"' tntP.,.,.,..,,....,nPr ·-.~ .... c::tr-. ~~h•~nf.f!, - ~ n~~ot:rA~"l nne nn' res Anolonlo Sales e Oomtmro!l; V~- Pritneira discussão do -Projeto de 
emlnent~a cole~ auando encamt.. "''~'~Mntl'Am ~~ ,.,., fACA de t\lliiii11T'tto 011, 18.$co ~ueeriram QUe f'U retirasse o Reforma ConstltucJonal o.o l, de 
nham a vntM§.n nu fazem def'lAraçfto -,l!lt~ nnde A~>!Yar de "'et' vfthHin en"" requerimento, para rannvá .. Jo depo~ · 1954, que acrescenta d.isposltivos ao 
de voto, m1u1 ~nmo à exnos1cAo de ,,,.~ruila. ll'~t"mNt ""''hri"'A"f'" .~ t,Pf da manifestação da Comissio de Fl· Ato das Disposjções Constitucionais 
V. E't." t'fi!1Atfvam,.nt,e ao Hf.udn ou ""'~~~m~tãrtR nft'!'ll 1~11. ~ os dtmMt. naneas. Transitórias .. parecer ta.vorável sob 
fiz do nrnieto nl\o eotTl-llnt\ndP. ao ~,,1\q nue (' nl'n•l-to ennflim. fT'It..~l'~P· !mbora seja eu 0 autor do. nedido n.o 242, de 1954, da Comissão de' Re• 

' 
dl d de unrência. não oosso Jc.xar ~~ aoo-que eu r.tn ~ zer, sou obti~a o a -t",.., na 'R-~Pn.,_ I! na. ~n,.~a. .,.,. , forma Constitucional. 

nnal"t:P.Ar. NAn dP.t'llaref. ''A.b!ilnlutnmeon- .. ...,.ll'n fle1' anr~ioiot1'tm Anf:fl-8 d~~c:qo 1.e.t lher as nonderaçõ~ dos nobrea ~o-
te. hAVP1' AAtnd~t;tn a, 'Dl'nnn~, ... ~n du· .,~'~1"fl. ente 'l Mt.tmA+tV1t ,. ~ d~'!'JP"~ letras. acolhidas com stmoatia por · Discussão única do Projeto de Lcl 
ra:nf.e 8 dhts. NA.o d~(';taret. ~lo '""'ttnt nrPvf~~t~ no OM~tment.o. muitos outros memtn-~s desta. Ca...~~~~a.. da CAtnara n.o 219, de 1954, que dispô& 
atmn1r.s fnt:o ri'~ oue nftn a estudP.I ~~n MtfPmnR. nnn:~nto. detxa.r t'l:~ Assim. Sr. · Presidente. como nrl· sôbre a abertura, pelo Poder EKe.-
m .. Jtm:o. li!lr~""'fnet.. ísto sfm. as tJOS- ·•l')t!',. ft ur,ant!l!!t r..,," ""'~'~,....,~,...t"' neo~ melro shmatárlo do requerime-nto, cutivo ao Con!rre~so Nacional - Se­
efvPia RltPt'IH~ões do 1mnostn e nl\o ... ,~AT'ta, t.el"--zP-111! oie (l'fo::~ntf'l' ctf'I'Tl'"'"· neço a retirada do mP.Smo Renov:nel nado Federal e CA.mara dos DepU· 
pr""t"fAtnP.t'lte 0 Projeto. Ofrel, re- +p RP. n. m~t&Y"'q A~tu·r,;.hrtA ""''~~~~S.~!" o oedldo ;te unêncla !l.C)t\q 0 narP.cer ta dos - dos créditos Psoeclais de •••• 
r~ettntlrJ nalftvt'M do Aenador AnolrJ· " '~f!l'f!n'1 tne1n'"'",lll nn Orenm~ntn. elaborado nela "ComissA o de Fl:nn.n- Cr$ T. 654. 63~. 10 e Cr$ 1. 775. JOO.OO 
nto S~tles, que 0 tJMfeto 6 ma! or· O ,.,rol.,.f:n "renf!l--~ no Tmnnctt.o "'" eas. cMulto bem/l o&se modo o e suplem_entares de Cr$ 1.478.192.70 e 
R"antzado -e d~~nsldo, mas, 't'e-pito, 'Op""''-· P. pvfrtll!nf,,.,ml!t."b~ T'l~l"' ~,1'1'1.,.,"· Sena.do nã-0 terá ma1s razã.o para Cr.t .1 t92. 73fi iO, àestJnados ao ua'!'a .. 
nAn o f!SttJdP.f thJrAnt-"' ntt-0 dfas. f:a en"trov~Q'"111 P.Tr'l dP.mM1A ""i~ ont l'IUalauer restrição. deools do eonheel· ment-o da diferença de venctmetltos 

O BR. DOMTNC"'TOF Vln.ASCO _ ""~"0t!lfl'fl mPlhn1"!1:t" n 111ervfço de arr"' m~nto nteno da matéria <Mutto l;v-ml devJda Ros funetonárlo! das duas ca .. 
136 nAo Psf:udml oito dias. rstudou ""'"•"'"n .,~!t.«fl! 'm"osto. Muito bem/) sas do Con~E"SSO. 
alto h-s·. • ollo .bnrs a-ll•odas -... ~""''ldo amn+~ aue de! no sena..1,.,r 

'".... o: u ,, """' Q""""etl'a dA Sou,.,a.. nrevt t~ue s. ~· r SR PRESIDENTE: Parecer tavordvel. sob· o n." 936, ds 
11!- fntPlft!~"r-Ja do nnbr 'Sf!nRdor Fer· "Plllncl-. P.ctt.JvP~."P-' nflh,.,h,,., Al<ro ~- 1954, da Comissão de P'inanças. 
t"elra de SouzA. no rsLdo ~ .. auestão "re M Pmfl!rH•~,. 011~. ~~~1, 11 "' est~- A Mess, de acôrdo com o fl.f>g:t .. 
de aua e~~clAlMAde, para mim re· 'l'l08 tnfn'l'madM, trlli~ rnmnletat' ~ mt'nto. defere o pedido do nobre Se· Discussão dnica do Projeto de Lel 
pt'Pfl:entAm nttn dias. -,. nT"OiP.t.ô "' :1a!ll ouailll decorrP.T'ArJ as tiP-· n,q®r Ivo d'AquJno. da Câtnara n.u 108, de 1954, que. aU• 

81'. PresitiP-nte, ~ fa-.o ê CIU! o 1)-ro· "='AhU:fAs 1:'Pndfl,lll nArA. de algum m'l1"' Tem a palavra o nobre Senador torlza o Poder executivo a a-brir uelo 
nrio Se!lo::~:dor 'Fenetra de Sonn -.rrnfllhrar 0 OreArnt->tltn. Mozart Lago. inscrito oara falar dea Ministério da ouerra, o crédito · es• 
acham o nro.teto descostci''l, teve de DP!'!ta. fnnna. · Rdiant.nndo 0 noh!P. oots da Ordem do Ota. peete.l de Cr$ ~6.598.175.60, destinadO 
prllcura.r thrmas e mefos para com- "P.lRtor dP matét"'11 . senador Fen";"trB 0 SR. MOZART LAGO~ à ree:ulartzação de despesas realiza• 
n_tPfllndê-lo. Ml'no aUãs, vertftcA.nvu:: r'le Srmza. r· oblt>t.~vlls e. !llem dúvt1::t de.s no exercício de 1952, à conta dO 
oelo PS01lenta que nos mostrou na ').O f:eMnM dh emPMtfq, rme t-em l'!tT' <Não fof revisto 9elo orador) rubricas de Orçamento Q?ral da 
c::~~<::~n de 111.nte.:ontem. 11!~t.fl. ,.,ferecer fio nrnfeto. narn Mm Sr. Presidente. diante do noticiário [rnfãn de 1952. Parecer tavardvel, sob 

PoJs bem .• ' certo é que o pro1eto ,1Pt.â-Jo. oot!'!l:ibllttAndo-nos a.1ut?:ar d~'~ de· alguns 1oinais, rel::t+.t'lamenW ao n. 11 R9R, de 1954, da com.tssão de Fi­
vai eer o ve:.culo das emendas a ·l'~~ ""'"'ventêncta da aprovação da propost- discurso que proferi flá dias e no qual nar.ç~c. 
se tP.fere S. Ex.•. ~§o. . me referi à indicação do nome do 

Ora, se nós. os da Cornisslio de· Ft· Julgada. de convenl~nela essa a pro- atual Presidente da Reptib'l!c~t para a Encerra-se a ses.r;5.o ô.S 16 hora! 
r.nnças, ainda. não tomamors pé no vaç-§.0, naturalmente deverã sê-lo em, vaga de Vice-Presidente da Repúl>líca: e 35 minutos. 


